
HUGO GASPAR
COORD.

CHAVES DICOTÓMICAS DOS GÉNEROS DE  

ABELHAS DE PORTUGAL
HYMENOPTERA: ANTHOPHILA



As abelhas (Hymenoptera: Anthophila), com cerca de 750 espécies em 
Por tugal, são um grupo de insetos polinizadores cruciais para o 
funcionamento dos ecossistemas e para a segurança alimentar. No entanto, 
as abelhas enfrentam fortes ameaças, com tendências negativas tanto na 
abundância de indivíduos como na diversidade de espécies. Neste contexto, 
é urgente desenvolver ações de conservação que garantam a proteção 
da biodiversidade e a sustentabilidade dos ecossistemas a longo prazo. 
Estas ações de conservação devem, no entanto, ser desenhadas e 
implementadas com base em planos de ação e programas de monitorização 
robustos implementados a longo prazo. Paralelamente, ao longo de várias 
décadas, assistimos a um desinvestimento na taxonomia dos insetos 
resultando num número limitado de entomólogos para o acompanhamento 
dos planos de ação. Nesse sentido, é crucial capacitar as novas gerações 
na área da entomologia, e em particular na identificação de abelhas. Este 
trabalho é uma adaptação de Michez et al. (2024) e representa uma 
versão atualizada das chaves dicotómicas dos géneros de abelhas de 
Portugal. Neste trabalho é feita uma caracterização geral sobre o ciclo 
de vida, ecologia e morfologia externa, resumem-se as famílias, subfamílias, 
tribos e géneros presentes em Portugal, incluindo o número de espécies e 
principais referências bibliográficas disponíveis para subsequente 
identificação à espécie, e fornecem-se duas chaves de identificação de 
géneros, uma para fêmeas e outra para machos. Estas chaves têm como 
objetivo tornar o ensino e a aprendizagem da taxonomia das abelhas de 
Portugal mais acessível e promover a entomologia.
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P R Ó LO G O

Em 22 de junho de 2018, a Comissão Europeia adotou uma proposta de 

Regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho Europeu relativa ao 

Restauro da Natureza, conhecida como a “Lei do Restauro da Natureza”. Esta 

lei estipula que os Estados-Membro devem, através da aplicação atempada 

de medidas adequadas e eficazes, promover a diversidade dos polinizadores 

e inverter o declínio das suas populações até 2030. Adicionalmente, pre-

tendem alcançar uma tendência crescente das populações de polinizadores, 

medida pelo menos a cada seis anos após 2030, até serem atingidos níveis 

satisfatórios. Em maio de 2019, a Comissão Europeia incumbiu um grupo 

de peritos para elaborar uma proposta de monitorização dos polinizadores, 

incluindo as abelhas nativas, e analisar a capacidade para a sua aplicação. 

Em 2021, foi publicado um relatório que propõe a conceção de um sistema 

de monitorização dos polinizadores da União Europeia (“EU-PoMS”) (Potts 

et al. 2021) e aperfeiçoado em 2024 (Potts et al. 2024). Estes documentos, 

apontam uma série de lacunas que limitam a sua aplicação, em especial a 

falta de recursos de identificação taxonómica para abelhas (Insecta, Apoidea, 

Anthophila) e moscas-das-flores (Insecta, Syrphidae). Por conseguinte, 

a Comissão Europeia apoiou, em 2021-2023, ações preparatórias para a 

aplicação do EU-PoMS através de projetos financiados pela Direção-Geral 

do Ambiente da Comissão Europeia. Em primeiro lugar, o projeto SPRING 

(contrato n.º 09.02001/2021/847887/SER/ENV.D.2) efetuou ações-piloto para 

testar o esquema mínimo viável para monitorizar abelhas selvagens, borbo-

letas diurnas e moscas-das-flores num número reduzido de locais em todos 
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os Estados-Membro da União Europeia, utilizando transectos padronizados 

feitos por profissionais e voluntários. O SPRING também organizou forma-

ção para-taxonómica avançada para abelhas selvagens e moscas-das-flores. 

Em segundo lugar, a Comissão Europeia apoiou dois projetos relevantes 

para o reforço das capacidades em matéria de taxonomia dos polinizado-

res: Recursos taxonómicos para as abelhas europeias (ORBIT, contrato n.º 

09.029901/2021/848268/SER/ENV.D.2) e Informação taxonómica para as 

espécies europeias de moscas-das-flores (Taxo-Fly). Através destes dois pro-

jetos, a Comissão Europeia contribuiu para o desenvolvimento de informação 

taxonómica sobre abelhas e moscas-das-flores e de ferramentas para a sua 

identificação, facilmente disponíveis e acessíveis. Ao mesmo tempo, outros 

projetos financiados pela União Europeia apoiaram o desenvolvimento de 

conhecimentos globais sobre os polinizadores europeus: Projetos de inves-

tigação do Horizonte 2020 Europa (POSHBEE, SAFEGUARD, WildPosh, 

MAMBO, EuropaBON e POLLINERA), projeto Biodiversa+ (RESTPOLL)  

e Lista Vermelha Europeia de Abelhas (PULSE).

Apesar destas iniciativas, a atual comunidade de especialistas em taxo-

nomia de abelhas é ainda bastante reduzida, especialmente nos países do 

sul da Europa, como Portugal. É um objetivo a muito longo prazo apoiar o 

aparecimento de uma nova geração de especialistas em abelhas. Como passo 

fundamental, precisamos de aumentar o número de pessoas que podem 

determinar a identificação das abelhas selvagens da sua região e/ou país 

ao nível da espécie. A publicação das chaves de identificação atuais neste 

livro é um passo crucial para este objetivo. Espera-se que este livro apoie 

o objetivo geral de reforçar a capacidade para-taxonómica nos Estados-

Membro da União Europeia para as abelhas selvagens, de modo a permitir 

a sua monitorização e conservação. Gostaríamos de reconhecer e agradecer 

a todas as pessoas que trabalharam e apoiaram os projetos anteriores e que 

assim criaram as condições que permitiram esta publicação.

Deniz Michez

Professor do Laboratório de Zoologia da Faculdade  
de Ciências da Universidade de Mons, Bélgica
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I NT R O D U Ç ÃO

As abelhas (Hymenoptera: Anthophila), com mais de 20.000 espécies 

conhecidas globalmente (Michener 2007; Ascher & Pickering 2022), das 

quais mais de 2.000 espécies ocorrem na Europa e cerca de 750 espécies 

em Portugal (Ghisbain, Rosa et al. 2023; Nieto et al. 2014), são um grupo 

emblemático para o qual a conservação está estreitamente ligada tanto ao 

bem-estar humano como ao funcionamento dos ecossistemas pelo papel cru-

cial que desempenham na polinização (Matias et al. 2017; Potts et al. 2016). 

As abelhas são um fator chave na produção de cerca de 85% das culturas 

agrícolas a nível mundial, e os principais vetores na reprodução sexual da 

maioria das plantas silvestres com flor (Garibaldi et al. 2013; Ollerton et al. 

2011). No entanto, estudos desenvolvidos durante as últimas décadas desta-

caram fortes tendências negativas tanto na abundância de indivíduos como 

na diversidade de espécies, em particular na Europa e na América do Norte 

(Biesmeijer et al. 2006; Duchenne et al. 2020; Ghisbain et al. 2023; LeBuhn 

& Vargas Luna, 2021; Rasmont et al. 2021; Scheper et al. 2014; Zattara & 

Aizen, 2021). Neste contexto, é urgente desenvolver ações de conservação 

que garantam a proteção da biodiversidade e a sustentabilidade dos ecossis-

temas a longo prazo (Nieto et al. 2014). Estas ações de conservação devem, 

no entanto, ser desenhadas e implementadas com base em programas de 

monitorização robustos implementados a longo prazo a nível regional e/ou 

nacional (Garnett & Christidis 2017; Mace 2004; Orr et al. 2021).

A correta identificação dos organismos é crucial para uma correta ava-

liação da biodiversidade e riqueza específica, funcional e/ou filogenética, e 
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subsequentemente para a correta definição de planos de ação e seleção de 

áreas ou populações ótimas para conservação (Vogel Ely et al. 2017). Em 

particular, as abelhas são um grupo muito diversificado e taxonomicamente 

difícil, para o qual ainda estão em curso revisões taxonómicas substanciais 

em muitos sub-grupos (e.g., Bossert et al. 2022; Dorchin et al. 2018; Ghisbain 

et al. 2021; Ferrari et al. 2020; Müller 2020; Onuferko et al. 2019; Orr et al. 

2018; Williams et al. 2020), dificultando grandemente a identificação dos 

espécimes. Adicionalmente, os crescentes esforços de monitorização dos 

polinizadores e de estudo de coleções museológicas têm levado à descoberta 

de novas espécies para a ciência e mesmo de novos géneros para a Europa 

(e.g., Astafurova & Proshchalykin 2017; Bogusch & Hadrava 2018; Bortolotti 

et al. 2018; Smit 2018; Wood et al. 2021; 2022; Wood & Monfared 2022; 

Reverté et al. 2023), e atualmente existem ainda regiões pouco exploradas 

cuja diversidade de abelhas não é totalmente conhecida (e.g., Gaspar et al. 

2022, 2023). A falta de informação relativamente às abelhas ficou patente na 

primeira Lista Vermelha das Abelhas Europeias, na qual cerca de 55% das 

espécies registadas no continente europeu tiveram de ser classificadas como 

tendo informação insuficiente (DD, Dados Deficientes; Nieto et al. 2014). 

Neste trabalho, embora cerca de 9% das abelhas tenham sido classificadas 

com estatuto de Ameaçadas, a percentagem real é ainda desconhecida e 

estará entre 4% (se nenhuma das espécies DD estiver Ameaçada) e 60% (se 

todas as espécies DD estiverem Ameaçadas). Apesar dos avanços taxonó-

micos e faunísticos, é urgente aumentar o conhecimento quanto à taxono-

mia, distribuição e ecologia das abelhas selvagens europeias (Rasmont et 

al. 2017, Ghisbain & Rosa et al. 2023) para que sejamos capazes de avaliar 

com exatidão o seu estado de conservação e implementar estratégias de 

conservação adequadas (Potts et al. 2021).

A Comissão Europeia, como instituição pública competente na definição 

de ações de conservação da natureza, estabeleceu a Iniciativa Europeia 

para os polinizadores (EU Pollinators Initiative). No sentido de iniciar um 

programa de monitorização ao nível europeu, a Comissão Europeia incum-

biu um grupo de especialistas a propor um plano de monitorização dos 

polinizadores à escala europeia que incluísse uma estratégia de capacita-



13INTRODUÇÃO

ção para a sua implementação. Assim, em outubro de 2020, é publicado o 

relatório de avaliação da viabilidade de um esquema de monitorização de 

polinizadores da União Europeia (EU-PoMS, European Pollinator Monitoring 

Scheme). O relatório apontou várias lacunas para a implementação de um 

programa de monitorização, incluindo a insuficiência de recursos taxonómi-

cos para a identificação de abelhas e moscas-das-flores (Potts et al. 2021). 

Na sequência deste relatório, foram implementados vários projetos com o 

objetivo de reforçar o conhecimento taxonómico dos Estados-Membros da 

União Europeia sobre as abelhas selvagens, compreender melhor as causas 

do declínio das abelhas selvagens no continente europeu, e capacitar os 

Estados-Membros para que desenvolvam programas de monitorização e 

conservação adequados e eficazes. Destes projetos estão atualmente a surgir 

inúmeras ferramentas taxonómicas para diferentes graus de especialização 

(e.g., Michez et al. 2019; https://pollinatoracademy.eu/).

O trabalho original que permitiu a construção das chaves dicotómi-

cas aqui apresentadas foi desenvolvido no âmbito do projeto ORBIT 

(Taxonomic resources for European bees, 2021-2024) e do projeto SPRING 

(Strengthening Pollinator Recovery through Indicators and Monitoring, 

2021-2023). Estes projetos tiveram como objetivos criar e centralizar a infor-

mação taxonómica sobre todas as espécies de abelhas europeias, capacitar 

investigadores na identificação de polinizadores e testar os protocolos de 

amostragem propostos no plano de monitorização de polinizadores euro-

peu EU-PoMS. Do desenvolvimento destes projetos surge a necessidade de 

criar uma chave dicotómica dos géneros de abelhas europeias que fosse 

abrangente, de livre utilização e ilustrada, como uma ferramenta para a 

capacitação de novos investigadores, que culmina no trabalho de Michez 

et al. (2019) que é utilizado como base deste trabalho.

CONTEXTO NACIONAL

Em Portugal, a importância dos polinizadores está patente na Estratégia 

Nacional de Conservação da Natureza e Biodiversidade 2030 (ENCNB 
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2030). Entre as várias medidas, a ENCNB 2030 identifica a necessidade 

de estabelecer uma rede colaborativa de nível nacional para a conserva-

ção, a avaliação e a valorização dos polinizadores. Em maio de 2021, é 

criada a polli.NET – Rede colaborativa para a avaliação, conservação e 

valorização dos polinizadores e da polinização (pollinet.pt), coordenada 

pelo Centre for Functional Ecology – Science for People & the Planet, 

unidade de I&D da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade 

de Coimbra, em cooperação com o Instituto da Conservação da Natureza 

e das Florestas, I. P. e envolvendo uma vasta rede de colaboradores 

nacionais. A missão da polli.NET é promover a conservação dos poli-

nizadores e a sustentabilidade dos serviços de polinização, sendo o 

objetivo principal desenvolver um Plano de Ação a nível nacional, bem 

como promover a implementação das ações nele propostas.

Assim, surge o projeto PolinizAÇÃO – Plano de Ação para a Conservação 

e Sustentabilidade dos Polinizadores (pollinet.pt/polinização), financiado 

em 2023 pelo Fundo Ambiental, Ministério do Ambiente e Ação Climática 

(agora Ministério do Ambiente e Energia), sendo a Universidade de 

Coimbra a beneficiária e a polli.NET a parceira de execução. O princi-

pal objetivo do projeto é identificar ações concretas para melhorar o 

conhecimento e a conservação dos insetos polinizadores ao nível nacio-

nal, combater as causas do seu declínio e mobilizar e consciencializar a 

sociedade, assente num planeamento estratégico e cooperação a todos 

os níveis. Alicerçada neste objetivo, e tendo patente a grande lacuna na 

área da entomologia em Portugal, o projeto identifica a necessidade de 

investir na capacitação taxonómica, apostando na disponibilização de 

ferramentas taxonómicas adaptadas ao território.

Neste contexto surge a possibilidade de traduzir e adaptar ao territó-

rio português a chave dicotómica de identificação de abelhas europeias 

produzida por Michez et al. (2019) (Apêndice 1). Assim, após revisão dos 

géneros existentes em Portugal continental e nos Arquipélagos dos Açores 

e Madeira, procedeu-se a uma avaliação e compilação da nomenclatura 

taxonómica em português (Apêndice 2, Tabela A). De seguida, a chave 

dicotómica foi adaptada à lista de géneros existentes em Portugal, com 
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o apoio dos autores originais, e traduzida para português. O resultado 

é a chave dicotómica apresentada neste trabalho. Esta chave tem como 

objetivo tornar o ensino e a aprendizagem da taxonomia das abelhas 

de Portugal mais acessível.

ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO DAS CHAVES DICOTÓMICAS

A versão original da qual foi extraída esta chave está geograficamente 

enquadrada na Europa, tal como definida pela IUCN na avaliação regional 

da Lista Vermelha das Abelhas Europeias (para mais detalhes, consultar 

Rasmont et al. 2017). A área inclui a Europa continental e os territórios 

insulares. Esta versão está adaptada para Portugal, incluindo o território 

de Portugal continental e os Arquipélagos dos Açores e Madeira.

PÚBLICO-ALVO

Esta chave tem como grande objetivo promover o ensino e a apren-

dizagem da taxonomia das abelhas de Portugal e destina-se funda-

mentalmente à comunidade escolar do Ensino Superior, mas pode ser 

igualmente usada por naturalistas com domínio da terminologia ento-

mológica. A utilização destas chaves dicotómicas requer um período 

de aprendizagem para familiarização da nomenclatura taxonómica e 

domínio da variação dos caracteres diagnósticos, mas constitui uma 

ferramenta útil a todos os interessados em entomologia.



(Página deixada propositadamente em branco)
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C A R ACT E R Í S T I C A S G E R A I S  
E  I D E NT I F I C AÇ ÃO D E A B E L H A S

CICLO DE VIDA E ECOLOGIA

A especiação das abelhas é fruto de vários fatores (Fig. 1), entre os 

mais relevantes, a estratégia de vida, a época de voo, a dieta polínica, o 

tipo de nidificação e as dinâmicas biogeográficas, que em última análise, 

se traduzem em variações morfológicas externas que nos permitem iden-

tificar géneros e espécies. Cada abelha adulta encontrada na natureza é o 

produto final de uma metamorfose (desde o ovo, estados larvares, até à 

fase adulta) que ocorre entre os meses de voo de cada espécie. O processo 

de metamorfose ocorre no interior da célula reprodutora, durante o qual 

o organismo se alimenta fundamentalmente de pólen. Após a emergência 

do ninho o organismo passa a alimentar-se de néctar (e ocasionalmente de 

pólen) obtido diretamente das flores, e ocorre o acasalamento. A período 

de vida de uma abelha adulta dura entre algumas semanas a pouco mais 

de um mês e o conjunto dos indivíduos adultos de uma espécie está ativo 

entre três a seis meses na maioria dos casos. Durante este período, cada 

fêmea constrói o ninho com um conjunto de células reprodutoras. O ninho 

pode ser contruído no solo (em 66% das espécies de abelhas de Portugal), 

em cavidades preexistentes, caules expostos, madeira e até suspensos 

em superfícies, e a abelha pode usar lama, folhas, fragmentos de rocha, 

pétalas, tricomas, resina ou secreções próprias. A fêmea reúne provisões 

de pólen de forma generalista em diversas espécies e famílias de plantas 
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com flor (as abelhas poliléticas representam mais de 50% das espécies 

de abelhas de Portugal), ou de forma especializada numa espécie, género 

ou família de plantas com flor (abelhas oligoléticas) e deposita os ovos.

Cerca de 76% das espécies de Portugal vive de forma solitária, apesar 

de se observarem algumas espécies com formas rudimentares de coope-

ração (e.g., partilha e vigilância comum da entrada do ninho). A forma 

social organizada em castas numa grande colónia, com rainha e obreiras, 

é exclusiva de cerca de 2% das espécies, nomeadamente da abelha-do-

-mel (Apis mellifera Linnaeus, 1758) e de parte das espécies do género 

Bombus. Adicionalmente, cerca de 22% das espécies de abelhas de Portugal 

evoluíram para uma estratégia de vida parasítica, específica de uma ou 

de várias espécies de abelhas solitárias ou sociais. Neste caso, a abelha 

parasita coloca o ovo num ninho em construção da abelha hospedeira.  

A larva parasita emerge primeiro e consome a provisão de pólen existente 

e muitas vezes também a larva hospedeira. Esta estratégia levou à perda 

das adaptações associadas á construção do ninho e colheita de alimento. 

Para saber mais sobre a ecologia, biologia e morfologia das abelhas, 

recomendamos a consulta de Michener (2007) e Baldock et al. (2018).

Figura 1. Figura ilustrativa da diversidade de géneros e comportamentos de abe-
lhas em Portugal. Em cima, da esquerda para a direita: Halictidae – Lasioglossum; 
Apidae – Anthophora; Megachilidae – Megachile. Em baixo, da esquerda para a direita: 
cópula em Megachilidae – Hoplitis; construção do ninho em Apidae – Anthophora;  
e procura de ninhos a parasitar em Halictidae – Sphecodes. Fotos de Albano Soares.
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IDENTIFICAÇÃO DE ABELHAS

A constituição de uma coleção entomológica de referência é essencial 

para o estudo dos diferentes aspetos da diversidade dos insetos, e as abe-

lhas não são exceção. As abelhas são tipicamente pequenas e altamente 

diversificadas, pelo que a sua identificação exige normalmente que sejam 

recolhidas, fixadas e examinadas à lupa estereoscópica, apesar dos avanços 

recentes no desenvolvimento de técnicas eficazes não letais (Saoud et al. 

2020: Toulzac et al. 2021; Montero-Castaño et al. 2022). A abordagem geral 

para a recolha, preparação e etiquetagem das abelhas é apresentada em 

Michez et al. (2019). De um modo geral, os caracteres de diagnóstico mais 

importantes incluem: (i) as nervuras da asa anterior; (ii) a morfologia das 

patas; (iii) a estrutura dos tergitos e esternitos e (iv) a morfologia da língua. 

Por conseguinte, é essencial que todos estes elementos sejam claramente 

visíveis aquando da montagem e preparação dos espécimes para identificação.

A identificação das abelhas recolhidas nesta região geográfica começa 

normalmente pela determinação do género, sem identificação da família (e.g., 

Scheuchl 2006, Peeters et al. 2012, Falk e Lewington 2015). As famílias de 

abelhas são diagnosticadas por caracteres morfológicos que são por vezes 

difíceis de observar, por exemplo, a morfologia da parte basal da língua ou 

a presença de suturas ou sulcos que podem estar ocultos por pelos. Além 

disso, a determinação da família das abelhas é de utilidade relativa menor 

para a identificação ao nível da espécie. Por último, devido à existência 

de dimorfismo sexual, existem chaves distintas para fêmeas e machos (ver 

a seguir). As chaves propostas neste trabalho destinam-se, portanto, em 

primeiro lugar, ao reconhecimento do género do espécime recolhido, uma 

etapa que é mais simples e relevante para o estudo imediato das abelhas. 

Detalhes sobre as famílias de abelhas e, em alguns casos, as tribos, são 

apresentados em Michener (2007) e Michez et al. (2019).

A chave incluída no livro de Michez et al. (2019) baseia-se na sis-

temática e na lista de espécies de Rasmont et al. (2017). Michez et al. 

(2019) consideraram 75 géneros e 2.051 espécies na Europa. A versão 

de Michez et al. (2024) (utilizada para produzir esta adaptação) é uma 
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atualização de Michez et al. (2019) e utiliza Ghisbain & Rosa et al. (2023) 

como linha orientadora para a atualização do nome das espécies.

DISTINÇÃO DE FÊMEAS E MACHOS DE ABELHAS

Uma vez que as abelhas apresentam um forte dimorfismo sexual, 

são normalmente propostas duas chaves de identificação em trabalhos 

taxonómicos, uma para as fêmeas e outra para os machos (e.g., Falk e 

Lewington 2015). A primeira etapa da identificação consiste, portanto, 

em reconhecer o sexo do espécime. Na Tabela 1 estão listados os carac-

teres morfológicos distintivos que devem ser observados.

Tabela 1. Caracteres morfológicos para distinguir abelhas macho e fêmea

CARACTERES FÊMEAS MACHOS

Número de segmentos  
nas antenas 12 13 (12 em Biastes e Pasites)

Marcas amarelas ou brancas  
na cutícula da face

Tipicamente ausente (mas comum 
em Anthidiini) Frequentemente presente

Número de tergitos 6
7 (em Protosmia, Heriades 

e Nomiapis só são visíveis 6 e é 
necessária dissecação para ver o 7º)

Estruturas de colheita de pólen  Presentes (exceto em géneros 
parasitas) Sempre ausente

Ferrão Presente Ausente

Cápsula genital adaptada Ausente Presente

A distinção de fêmeas e machos de abelhas é relativamente fácil porque 

o dimorfismo sexual é tipicamente bem marcado (Fig. 2). Os caracteres 

mais fáceis de reconhecer são: (i) o número de segmentos nas antenas; 

(ii) o número de tergitos; e (iii) a presença de estruturas de recolha de 

pólen, como a corbícula (o cesto de pólen visível nas patas posteriores 

na abelha-do-mel e nos abelhões) ou a escopa (pelos densos especiali-

zados adaptados à captura e transporte do pólen recolhido pelas fêmeas 

para o ninho) nas patas posteriores, no propódeo e/ou na face ventral 

do metassoma, consoante o grupo de abelhas.
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No campo, antes de recolher os exemplares, é possível observar 

comportamentos que dão algumas indicações complementares sobre o 

sexo. O comportamento de recolha de pólen é uma caraterística conve-

niente para o reconhecimento das fêmeas, uma vez que os machos não 

recolhem ativamente pólen, e o pólen presente no seu corpo ocorre 

acidentalmente quando visitam as flores ocasionalmente para se alimen-

tar de néctar. O patrulhamento em torno das entradas dos ninhos (sem 

entrar neles) ou o comportamento territorial em torno de amontoados 

de flores (sem pousar regularmente nas flores) é um comportamento 

típico dos machos. Além disso, as fêmeas são tipicamente maiores e 

mais coloridas do que os machos, embora em alguns grupos, como em 

Anthidiini, o inverso seja mais frequente.

A
	

B

C
	

D
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E
	

F

Figura 2. Dimorfismo sexual nas abelhas (estruturas femininas, à esquerda, estruturas 
masculinas, à direita). A-B, antena; C-D, pata 3; E-F, ferrão (apenas em fêmeas) e genitália

MORFOLOGIA EXTERNA DOS INDIVÍDUOS ADULTOS

A identificação ao nível do género não é simples, especialmente para utili-

zadores inexperientes da chave dicotómica. A primeira dificuldade é dominar a 

terminologia. Neste trabalho apresentamos brevemente as estruturas do corpo 

de indivíduos adultos mais relevantes para a identificação. Para mais detalhes 

quanto à terminologia usada consulte Michener (2007) e Michez et al. (2019).

Nas Figuras 3 a 7 encontram-se ilustradas as principais estruturas do corpo 

de uma abelha adulta. Antes de iniciar a identificação através das chaves dicotó-

micas, recomendamos o estudo das estruturas do corpo completo (Fig. 3), da 

cabeça (Fig. 4), do mesossoma (Fig. 5) e das asas (Fig. 6). O domínio da 

terminologia é importante para a utilização eficaz das chaves dicotómicas.

A terminologia usada é comum à maioria dos grupos de insetos, mas 

existem alguns termos específicos das abelhas. Tal como noutros membros da 

subordem Apocrita dos Hymenoptera, o corpo das abelhas está subdividido 

em três partes: a cabeça, o mesossoma e o metassoma (Fig. 3). A constrição 

em ”cintura de vespa”, que aparentemente separa o que parece ser o tórax 

do que parece ser o abdómen, está na realidade localizada entre o primeiro e 

o segundo segmentos abdominais verdadeiros. O termo mesossoma designa, 

portanto, a unidade efetiva que compreende os três segmentos torácicos mais 

o primeiro segmento abdominal (o propódeo), que se encontra fundido ao 
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resto do mesossoma mesmo em frente da constrição em ”cintura de vespa”. 

Assim, o tergito 1 (dorsalmente) e o esternito 1 (ventralmente) representam 

os primeiros segmentos do metassoma e, por conseguinte, são tecnicamente 

os elementos do segundo segmento abdominal verdadeiro.

Figura 3. Morfologia geral do corpo completo em vista dorsal de uma abelha, Ceratina 
gravidula Gerstaecker, 1869 (Apidae). Os números referem-se a tergitos individuais
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As partes da cabeça, incluindo as antenas, o clípeo e a língua, são 

muito importantes para a identificação das abelhas (Fig. 4). O reconhe-

cimento de dois grandes grupos de abelhas baseia-se na morfologia 

das suas línguas: as abelhas de língua longa (incluindo as famílias 

Apidae e Megachilidae) e as abelhas de língua curta (incluindo as 

famílias Colletidae, Andrenidae, Halictidae e Melittidae). No entanto, 

esta classificação não se refere ao comprimento absoluto da língua, 

mas aos comprimentos relativos das partes individuais que compõem 

a língua. O termo língua é doravante utilizado ao longo deste trabalho 

num sentido coletivo, i.e., incluindo todas as partes da boca (como 

ilustrado na Fig. 4A). As abelhas de língua longa têm tipicamente uma 

glossa longa, a gálea estende-se muito para além dos palpos maxila-

res e dos estipes, e os dois primeiros segmentos dos palpos labiais 

são extremamente alongados em comparação com os dois últimos 

segmentos (Fig. 4C). Nas abelhas de língua curta, a glossa é frequen-

temente curta, a gálea não se estende para além dos palpos maxilares 

e os dois primeiros segmentos dos palpos labiais são semelhantes em 

comprimento aos segmentos subsequentes (Fig. 4C). É possível haver 

abelhas de língua longa com línguas relativamente curtas e abelhas 

de língua curta com línguas relativamente longas. Esta classificação 

sistemática pode nem sempre ser prática para efeitos de identificação 

das abelhas ao nível do género.

As antenas das abelhas estão divididas em escapo, que sai da cabeça 

pela cavidade antenal, no pedicelo, geralmente de pequena dimensão, 

que é o ponto de articulação da antena, e no flagelo, constituído por 

10 ou 11 segmentos. Para fins de simplificação, todos estes segmentos 

podem ser nomeados de A1 a A12 (ou 13), desde o escapo ao extremo 

do flagelo (Fig. 4A).
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A
	

B

C
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D

Figura 4. A-B, Morfologia geral da cabeça em vista lateral (A) e frontal (B), Ceratina 
gravidula Gerstaecker, 1869 (Apidae) e Andrena vaga Panzer, 1799 (Andrenidae). 
C, Língua de uma abelha de língua longa (Apidae, esquerda) e de uma abelha de 
língua curta (Andrenidae, direita). D, Morfologia da cabeça em vista dorsal

No mesossoma (Fig. 5), o primeiro segmento é constituído dor-

salmente pelo pronoto e ventralmente pela propleura e prosterno. 

O pronoto estende-se póstero-lateralmente, formando os lóbulos 

pronotais (Fig. 3), e depois ventralmente, fundindo-se atrás das 

inserções anteriores das patas. O segundo segmento inclui o escuto, 

o escutelo, delimitado lateralmente pelas axilas e a mesopleura, que 

se funde ventralmente para formar a sutura médio-esternal. As axilas 

podem ser simples ou separadas em diferentes graus do escutelo ou 

modificadas num dente. O terceiro segmento contém o metanoto e o 

metepisterno (este último irrelevante para identificação de abelhas, 

detalhes em Michener 2007). Estes últimos elementos estão separa-

dos em duas partes pelas inserções das coxas intermédias. O último 

segmento é denominado propódeo. O propódeo está subdividido 
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em várias faces, por vezes separadas por quilhas ou cristas. A parte 

horizontal é designada por propódeo basal e, em certos géneros, 

apresenta uma forma aproximadamente triangular, sendo por isso 

designada por triângulo propodeal ou recinto propodeal. Ao longo 

do presente trabalho, referimo-nos a esta zona como propódeo basal.

Figura 5. Morfologia geral do mesossoma em vista dorsal, Ceratina gravidula 
Gerstaecker, 1869 (Apidae)

As asas caracterizam-se pelas suas nervuras e células (Fig. 6). As 

asas anteriores (Fig. 6) apresentam duas ou três células submarginais. 

Excluindo o número de células submarginais, o padrão geral das nervuras 

das asas é sempre o mesmo nas abelhas europeias. No entanto, a forma 

das nervuras e a forma e área relativa das células são caracteres impor-

tantes e fiáveis para identificar géneros de abelhas e, em determinados 

grupos, até espécies. Na literatura, foram propostas várias terminologias 

para a morfologia das asas das abelhas. Aqui, adotamos a terminologia 

de Michener (2007) comummente utilizada em abelhas, mas existem 

terminologias alternativas como a proposta por Engel (2001).



GÉNEROS DE ABELHAS DE PORTUGAL28

A

B

C

Figura 6. Terminologia clássica das nervuras (A) e das células (B) da asa anterior 
de uma abelha (segundo Michener 2007), Ceratina gravidula Gerstaecker, 1869 
(Apidae), e da asa posterior de uma abelha (C) [Bombus terrestris (Linnaeus, 1758)]
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No metassoma masculino, os esternitos 7 e 8 estão frequentemente 

escondidos sob o esternito 6 e devem, por conseguinte, ser extraídos 

para o exame de certos caracteres de diagnóstico. A cápsula genital 

masculina (Fig. 7) é constituída, da base ao ápice, por uma gonobase e 

dois gonocoxitos que contêm uma volsela e um gonostilo e que rodeiam 

as valvas penianas. A morfologia externa dos órgãos genitais é frequen-

temente um caracter diagnóstico ao nível da espécie.

Figura 7. Genitália masculina do género Bombus em vista dorsal
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I D E NT I F I C AÇ ÃO AO N Í V E L DA E S P É C I E

A identificação ao nível da espécie é sempre muito mais complicada, 

embora dependa da diversidade dentro do género e da zona geográfica 

onde a colheita foi realizada. Certos géneros, como Lasioglossum ou 

Bombus, incluem espécies bastante difíceis de identificar (e.g., Rasmont 

et al. 2021). Em contrapartida, é relativamente fácil reconhecer as 

espécies de outros géneros como Macropis (e.g., Michez & Patiny, 

2005). No Norte da Europa, a identificação ao nível da espécie é muito 

mais fácil do que no Sul, porque a diversidade de espécies da maioria 

dos géneros de abelhas é menor, com a notável exceção dos abelhões 

(género Bombus). Existem várias chaves de identificação completas 

ao nível da espécie para países como a Suíça e o Reino Unido, mas 

não existem para os países com elevada diversidade de espécies, 

como a Grécia ou a Espanha. A identificação ao nível da espécie 

nestes locais é feita, neste momento, com recurso a chaves parciais, 

por comparação de descrições de espécies e recorrendo a coleções  

de referência.

Neste trabalho não são apresentadas chaves ao nível da espécie. 

No entanto, com o objetivo de promover a progressão na identifica-

ção das abelhas em Portugal, na Tabela 2 apresentamos as principais 

referências disponíveis atualmente para identificar espécimes ao nível 

da espécie.
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Tabela 2. Família, Subfamília e Tribo dos 55 géneros de abelhas de Portugal e lista de 
referência disponíveis para identificação das espécies de abelhas europeias, com reco-
mendação para a melhor literatura no contexto português, se aplicável. N = número de 
espécies em Portugal continental seguido do número de espécies ausentes do continente 
nos Arquipélagos dos Açores e Madeira entre parêntises (segundo Baldock et al. 2018; 
Wood et al. 2020; Litman et al. 2021; Wood et al. 2021; Gaspar et al. 2022; Praz et al. 
2022; Soares et al. 2022; Wood & Le Divelec 2022; Wood & Ortiz-Sanchez 2022; Bogusch 
2023; Cross 2023; Gaspar et al. 2023; Reverté & Miličić et al. 2023; Wood 2023).

FAMÍLIA/SUBFAMÍLIA
(N GÉNEROS) TRIBO GÉNERO N  

(+ ILHAS)
CHAVES DE IDENTIFICAÇÃO  

E TRABALHOS DE REFERÊNCIA

Andrenidae (6)

Andreninae Andrenini Andrena 135 (+4) PT: Wood (2023)
OUTROS: Warncke (1968), 

Osytshnjuk (1978), Schmid-Egger & 
Scheuchl (1997), Osytshnjuk (2005), 

Ariana et al. (2009), Amiet et al. 
(2010), Falk & Lewington (2015)

Panurginae Melitturgini Melitturga 1

Panurgini Flavipanurgus 4 PT: Wood & Cross (2018)
OUTROS: Warncke (1972)

Halopanurgus 2 PT: Wood & Cross (2017), Wood & 
Cross (2018)

OUTROS: Wood et al. (2022)

Panurginus 1

Panurgus 7 PT: Patiny (1999)
OUTROS: Osytshnjuk (1978), 

Patiny et al. (2005)

Apidae (16)

Anthophorinae Anthophorini Amegilla 6 PT: Ortiz-Sánchez & Jiménez-
Rodríguez (1991)

OUTROS: Friese (1897), Alfken 
(1927), Osytshnjuk & Ponomareva 

(1978) Herrero & Pérez-Iñigo 
(1982, 1985), Brooks (1988), 

Scheuchl (2000)

Anthophora 26 PT: Friese (1897)
OUTROS: Osytshnjuk & 

Ponomareva (1978) Herrero & 
Pérez-Iñigo (1982, 1985), Brooks 
(1988), Rasmont (1995), Amiet et 

al. (2007), Falk & Lewington (2015)

Apinae Apini Apis 1

Bombini Bombus 17 PT: Rasmont et al. (2021)
OUTROS: Falk & Lewington 

(2015), Pittioni (1939), Løken 
(1973, 1984), Panfilov (1978), 

Rasmont (1984), Rasmont et al. 
(1986), Amiet et al. (2017)
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Eucerinae Eucerini Eucera 24 PT: Alonso (2020)
OUTROS: Aubert (2020), 

Osytshnjuk & Ponomareva 
(1978), Amiet et al. (2007), Falk & 

Lewington (2015)

Tetralonia 10 PT: Alonso (2020)
OUTROS: Friese (1897), 

Osytshnjuk & Ponomareva (1978), 
Tkalcu (1984)

Nomadinae Ammobatini Ammobates 4 PT: Warncke (1983)
OUTROS: Osytshnjuk & 

Ponomareva (1978), Amiet et al. 
(2007), Scheuchl (2000)

Pasites 1

Ammobatoidini Ammobatoides 1

Biastini Biastes 1

Epeolini Epeolus 9 PT: Bogusch & Hadrava (2018)
OUTROS: Osytshnjuk & 

Ponomareva (1978), Amiet et al. 
(2007), Falk & Lewington (2015)

Melectini Melecta 7 PT: Lieftinck (1980)
OUTROS: Amiet et al. (2007), Falk 

& Lewington (2015)

Thyreus 6 PT: Lieftinck (1968)
OUTROS: de Beaumont (1939), 

Osytshnjuk & Ponomareva (1978)

Nomadini Nomada 79 PT: Smit (2018), Straka et al. (2024)
OUTROS: Osytshnjuk & 

Ponomareva (1978), Celary 
(1995), Amiet et al. (2007), Falk & 

Lewington (2015)

Xylocopinae Ceratini Ceratina 12 PT: Terzo & Ortiz-Sánchez (2004)
OUTROS: Terzo et al. (2007); 

Amiet et al. (2007), Falk & 
Lewington (2015)

Xylocopini Xylocopa 5 PT: Ortiz-Sánchez (1997); Friese 
(1901)

OUTROS: Terzo et al. (2007); 
Amiet et al. (2007)

Colletidae (2)

Colletinae Colletini Colletes 27 (+1) PT: Noskiewicz (1936); Ortiz-
Sánchez et al. (2004)

OUTROS: Amiet et al. (1999), 
Proshchalykin & Kuhlmann 

(2012), Falk & Lewington (2015)

Hylaeinae Hylaeini Hylaeus 37 (+2) PT: Dathe (1980, 2000, 2006), 
Ozbek & Dathe (2020), Straka & 

Bogush (2011)
OUTROS: Ortiz-Sánchez et al. 

(2003), Amiet et al. (1999), Falk & 
Lewington (2015)
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Halictidae (9)

Halictinae Halictini Halictus 11 (+1) PT: Blüthgen (1924)
OUTROS: Ebmer (1969), Pesenko 
et al. (2000), Amiet et al. (2001), 

Falk & Lewington (2015)

Lasioglossum 73 (+1) PT: Blüthgen (1924), Pesenko 
(1986, 2007)

OUTROS: Ebmer (1970, 1971), 
Pesenko et al. (2000), Amiet et al. 
(2001), Falk & Lewington (2015)

Seladonia 9 PT: Blüthgen (1924), Pauly (2009), 
Pauly et al. (2015)

OUTROS: Ebmer (1988)

Sphecodini Sphecodes 27 PT: Warncke (1992a)
OUTROS: Bogusch & Straka (2012), 
Amiet et al. (1999), Pesenko et al. 
(2000), Falk & Lewington (2015)

Nomiinae Nomiini Nomiapis 3 PT: Warncke (1976), Wood & Le 
Divelec (2022)

OUTROS: Amiet et al. (1999), 
Pesenko et al. (2000), Baker (2002)

Nomioidinae Nomioidini Nomioides 2 PT: Ortiz-Sánchez (1990)
OUTROS: Amiet et al. (1999), 

Pesenko et al. (2000)

Ceylalictus 1

Rophitinae Rophitini Dufourea 4 PT: Ebmer (1984)
OUTROS: Ebmer (1993), Amiet et 
al. (1999), Pesenko et al. (2000), 

Falk & Lewington (2015)

Systropha 1

Megachilidae (19)

Lithurginae Lithurgini Lithurgus 3 PT: Ortiz-Sánchez et al. (2012)
OUTROS: Zanden (1986), Amiet et 

al. (2004)

Megachilinae Anthidiini Afranthidium 2 Warncke (1980)

Anthidiellum 2 Warncke (1980)

Anthidium 8 PT: Warncke (1980)
OUTROS: Amiet et al. (2004), 

Scheuchl (2006), Falk & Lewington 
(2015)

Icteranthidium 3 Warncke (1980)

Pseudoanthidium 5 PT: Warncke (1980)
OUTROS: Litman et al. (2021)

Rhodanthidium 4 Kasparek (2019)

Stelis 8 (+1) PT: Kasparek (2015)
OUTROS: Amiet et al. (2004), 
Ornosa et al. (2009), Falk & 

Lewington (2015)



35IDENTIFICAÇÃO AO NÍVEL DA ESPÉCIE

Trachusa 3 Kasparek (2017)

Dioxyini Aglaoapis 1

Dioxys 4 PT: Bogush (2023)
OUTROS: Warncke (1977), Amiet 

et al. (2004)

Ensliniana 1

Megachilini Coelioxys 16 PT: Ortiz-Sanchez et al. (2009)
OUTROS: Warncke (1992b), Amiet 
et al. (2004), Scheuchl (2006), Falk 

& Lewington (2015)

Megachile 27 PT: Benoist (1940), Ortiz-Sanchez 
et al. (2012), Praz (2017)

OUTROS: Amiet et al. (2004), 
Scheuchl (2006), Falk & Lewington 

(2015)

Osmiini Chelostoma 7 PT: Torres et al. (2012)
OUTROS: Amiet et al. (2004), 

Scheuchl (2006), Müller (2015a), 
Falk & Lewington (2015)

Heriades 3 PT: Cross & Notton (2017)
OUTROS: Amiet et al. (2004), Falk 

& Lewington (2015)

Hoplitis 30 PT: Müller (2016), Warncke (1991), 
Friese (1911), Michener (2007), 
Zanden (1985, 1986), Benoist 

(1931), Le Goff (2003), Cross (2023)
OUTROS: Müller (2012, 2014a, 

2014b, 2015b), Falk & Lewington 
(2015), Müller & Mauss (2016)

Osmia 35 (+1) PT: Benoist (1931), Michener 
(2007)

OUTROS: Amiet et al. (2004), 
Falk & Lewington (2015), Cross & 

Notton (2017)

Protosmia 6 PT: Ducke (1900), Michener 
(2007), Le Goff & Gonçalves 

(2018), Griswold & Parker (1987)

Melittidae (3)

Dasypodainae Dasypodaini Dasypoda 9 PT: Michez et al. (2004), 
Radchenko (2016)

OUTROS: Amiet et al. (2007), Falk 
& Lewington (2015)

Melittinae Macropidini Macropis 2 PT: Michez & Patiny (2005)
OUTROS: Amiet et al. (2007), Falk 

& Lewington (2015)

Melittini Melitta 3 PT: Michez & Eardley (2007)
OUTROS: Amiet et al. (2007), Falk 

& Lewington (2015) 
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C H AV E D E I D E NT I F I C AÇ ÃO D E F Ê M E A S

CONFIRMAR: Antenas com 12 segmentos; 6 tergitos visíveis; ferrão presente; escopa 
ou corbícula presente nos géneros não parasitas (ver Tabela 1).

1. Asa anterior com três células submarginais (Fig. 8a). 2

— Asa anterior com duas células submarginais (Fig. 8b). 27

A
	

B

Figura 8. Asa anterior [Andrena (a) e Osmia (b)]

2(1). Tíbia 3 com corbícula (cesto polínico) triangular, com superfí-

cie externa plana, lisa e brilhante, delimitada em cada lado por franjas 

de pelos longos ligeiramente curvados para dentro (Fig. 9a); espécies 

eusociais. 3 

— Tíbia 3 com diferente forma ou pilosidade (Fig. 9b-c); espécies 

solitárias, sociais ou parasitas. 4
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A
	

B

	
C

Figura 9. Pata 3 com corbícula (cesto polínico) [Bombus (a)], escopa [Macropis (b)], 
e sem estruturas de colheita de pólen [Nomada (c)]

3(2). Olho peludo; cutícula bem visível, frequentemente acastanhada, 

não oculta por pilosidade densa; asa com célula marginal muito alongada 

e ligeiramente curvada (Fig. 10a); tíbia 3 sem esporão. Apis Linnaeus

— Olho glabro; cutícula oculta por pilosidade densa, por vezes escura 

com bandas claras (amarela, laranja, branca e/ou vermelha); asa com 

célula marginal pouco maior que a distância entre o seu ápice e o ápice 

da asa (Fig. 10b); tíbia 3 com dois esporões. Bombus Latreille (em parte)
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A
	

B

Figura 10. Asa anterior [Apis (a) e Bombus (b)]

4(2). Nervura basal comparativamente curta, mais curta do que 2/3 

do comprimento da nervura cubital 1; nérvulo pré-furcal ou inter-furcal, 

nunca pós-furcal (Fig. 11a); língua relativamente curta, frequentemente 

mais curta do que a cabeça, com os segmentos dos palpos labiais de 

comprimento sub-igual (Fig. 11c). Em casos raros, a língua é mais 

comprida do que a cabeça ou os dois primeiros palpos labiais são cla-

ramente mais compridos do que os segmentos seguintes e o nérvulo é 

nitidamente pré-furcal. 5

— Nervura basal comparativamente longa, com comprimento superior 

a 2/3 do comprimento da nervura cubital 1 (esta relação é por vezes 

ligeiramente inferior nas espécies com comprimento inferior a 10 mm); 

nérvulo frequentemente pós-furcal (Fig. 11b), por vezes inter-furcal; 

língua relativamente longa, tão longa ou mais longa do que a cabeça; 

palpos labiais com os dois primeiros segmentos alongados, mais longos 

do que os dois segmentos apicais, muito reduzidos em comprimento 

(Fig. 11d). 16
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B
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D

Figura 11. Asa anterior [Lasioglossum (a) e Bombus (b)] e vista frontal da cabeça 
com língua [Andrena (c) e Bombus (d)]

5(4). Segunda e terceira células submarginais com área mais ou 

menos semelhante; segunda nervura recorrente sinusoidal, em forma 

de S (Fig. 12a); margens internas dos olhos convergindo para o clípeo 

(Fig. 12c); tergitos escuros, frequentemente com faixas apicais de pelos 

de cor clara; ápice da glossa bífido (Fig. 12c). Colletes Latreille

— Segunda célula submarginal claramente mais pequena do que a 

terceira célula submarginal; segunda nervura recorrente nunca em forma 

de S (Fig. 12b); margens internas dos olhos convergentes para o vértice 
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ou paralelas (Fig. 12d); cor dos tergitos e pubescência variáveis; ápice 

da glossa pontiagudo, nunca bífido (Fig. 12d). 6

A
	

B

C
	

D

Figura 12. Asa anterior [Colletes (a) e Sphecodes (b)] e vista frontal da cabeça [Colletes 
(c) e Andrena (d)]

6(5). T5 com rima (sulco mediano glabro ou com pelos curtos 

deitados) (Fig. 13a). 7

— T5 sem rima (Fig. 13b). 9
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A
	

B

Figura 13. Vista dorsal do ápice do metassoma [Halictus (a) e Andrena (b)]

7(6). Tergitos com bandas ou manchas basais de pelos tomentosos 

claros (Fig. 14a) e/ou terceira nervura transversal submarginal e segunda 

nervura recorrente reduzidas, nitidamente mais finas do que as outras 

nervuras (Fig. 14c). Lasioglossum Curtis

— Tergitos com bandas ou manchas apicais de pelos tomentosos 

claros (Fig. 14b) e terceira nervura transversal submarginal e segunda 

nervura recorrente tão espessas como as outras nervuras (Fig. 14d). 8

A
	

B
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C
	

D

Figura 14. Vista dorsal do metassoma [Lasioglossum (a) e Halictus (b)] e da asa 
anterior [Lasioglossum (c) e Halictus (d)]

8(7). Cutícula negra, sem reflexos metálicos (Fig. 15a); tergitos nunca 

completamente cobertos de pelos densos e deitados. Halictus Latreille

— Pelo menos a cabeça e o mesossoma apresentam reflexos metáli-

cos dourados ou esverdeados (Fig. 15b); em algumas espécies, tergitos 

estão completamente cobertos por pelos densos e deitados que ocultam 

a cutícula subjacente. Seladonia Robertson

A
	

B

Figura 15. Vista dorsal do hábito geral [Halictus (a) e Seladonia (b)]
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9(6). Fóvea facial (depressão preenchida por pelos curtos, densos e 

aveludados) bem visível ao longo da margem interna do olho (Fig. 16a); 

duas suturas subantenais presentes que se estendem até ao clípeo (Fig. 

16a); escopa bem desenvolvida na pata 3 (na tíbia, basitarso e fémur); 

pelos longos (flóculo) no trocânter (Fig. 16c). Andrena Fabricius

— Fóvea facial ausente (Fig. 16b); frequentemente com uma única 

sutura subantenal que se estende até ao clípeo (Fig. 16b, duas suturas 

em Melitturga); escopa, quando presente, limitada na pata 3 à tíbia e 

ao basitarso, sem pelos longos no trocânter (Fig. 16d). 10

A
	

B

C
	

D

Figura 16. Vista frontal da cabeça [Andrena (a) e Melitta (b)] e pata 3 [Andrena 
(c) e Macropis (d)]
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10(9).  Metassoma frequentemente com cutícula vermelha (raramente 

predominante ou totalmente negra); espécies parasitas: pata 3 com pelos 

muito reduzidos, sem pelos de escopa claramente definidos (Fig. 17a). 

Sphecodes Latreille

— Metassoma negro, por vezes negro com marcas amarelas; espécies 

construtoras de ninhos: pata 3 com escopa no fémur e/ou na tíbia (Fig. 

17b). 11

A
	

B

Figura 17. Vista lateral da pata 3 [Nomada (a) e Macropis (b)]

11(10). Tégula distintivamente grande, quase tão longa quanto o 

escuto (Fig. 18a); lóbulo pronotal fortemente desenvolvido, translúcido e 

lamelar (Fig. 18a); escutelo com ângulo latero-posterior frequentemente 

produzido e espinhoso (Fig. 18a). Nomiapis Cockerell

— Tégula pequena, com cerca de metade do comprimento do escuto 

(Fig. 18b); lóbulo pronotal sem lamela translúcida (Fig. 18b); escutelo 

arredondado posteriormente de forma regular (Fig. 18b). 12
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A
	

B

Figura 18. Vista dorsal da cabeça e mesossoma [Nomiapis (a) e Anthidium (b)]

12(11). Abelhas muito pequenas: comprimento da asa anterior menor 

que 3 mm; clípeo profundamente entalhado, com aspeto trilobado (Fig. 

19a); cutícula com reflexos metálicos e marcas amarelas (Fig. 19c). 13

— Abelhas de tamanho grande: comprimento da asa anterior maior 

que 5 mm; clípeo não entalhada (Fig. 19b); cutícula escura, nem metálica, 

nem com marcas amarelas (Fig. 19d). 14

A
	

B
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C
	

D

Figura 19. Vista frontal da cabeça [Nomioides (a) e Melitta (b)] e vista lateral do 
hábito geral [Ceylalictus (c) e Melitturga (d)]

13(12). T1-2 predominantemente amarelos, com faixas centrais escuras 

(Fig. 20a), zona marginal do T2 amarelo transparente. Nomioides Schenck

— T1 essencialmente castanho a negro, com uma banda mediana ama-

rela (por vezes limitada a duas pequenas manchas laterais); zona marginal 

do T2 predominantemente negra e opaca (Fig. 20b). Ceylalictus Strand

A
	

B

Figura 20. Vista dorsal do mesossoma e metassoma [Nomioides (a) e Ceylalictus (b)]
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14(12). Asa anterior com célula marginal apicalmente truncada e cur-

vada para longe da margem anterior da asa; terceira célula submarginal 

maior que as outras duas (Fig. 21a); duas suturas subantenais presentes, 

que se estendem até ao clípeo (Fig. 21c). Melitturga Latreille

— Asa anterior com célula marginal apicalmente pontiaguda, encostada 

à margem anterior da asa; terceira célula submarginal mais pequena que 

a primeira (Fig. 21b); uma sutura subantenal presente, que se estende 

até ao clípeo (Fig. 21d). 15

A
	

B
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D

Figura 21. Asa anterior [Melitturga (a) e Melitta (b)] e vista frontal da cabeça 
[Andrena (c) e Melitta (d)]
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15(14). Cavidades antenais claramente abaixo do meio do com-

primento da face (representado por uma linha imaginária que liga os 

pontos médios dos olhos), muitas vezes separadas do clípeo por uma 

distância menor ou igual ao diâmetro da cavidade antenal (Fig. 22a); 

clípeo curto, ligeiramente mais longo que o labro; tergitos cobertos 

de pelos longos e densos que formam uma escopa na face dorsal do 

metassoma; língua comparativamente longa, tão longa quanto a face. 

Systropha Illiger

— Cavidades antenais a meio da face, atravessadas ou adjacentes 

a uma linha imaginária que liga os pontos médios dos olhos, sempre 

separadas do clípeo por uma distância maior que o diâmetro da cavi-

dade antenal (Fig. 22b); clípeo mais longo que o labro; tergitos sem 

pubescência longa (escopa); língua mais curta que a face. Melitta Kirby

A
	

B

Figura 22. Vista frontal da cabeça [Rophites (a) e Melitta (b)]

16(4). Espécies grandes, uniformemente cobertas por uma pilosidade 

bem desenvolvida, composta por pelos negros e felpudos, e por vezes 

com bandas amarelas no escuto e bandas vermelhas ou brancas nos últi-

mos tergitos; primeira célula submarginal atravessada por uma nervura 

fina e longa que se eleva da base do estigma (Fig. 23a); célula marginal 

estendida lateralmente muito para além da terceira célula submarginal; 
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espécies parasitas sem pelos longos especializados na pata 3 ou nos 

esternitos. Bombus Latreille (subgénero Psithyrus)

— Espécies de tamanho variável com pilosidade mais curta ou com 

um padrão de coloração dos pelos diferente; primeira célula submarginal 

sem nervura fina ou, se presente, mais curta do que metade do compri-

mento da célula (Fig. 23b); célula marginal estendida apenas ligeiramente 

para além da terceira célula submarginal; estruturas coletoras de pólen 

presentes na pata 3 ou nos esternitos, ou ausentes. 17

A
	

B

Figura 23. Asa anterior [Bombus (a) e Anthophora (b)]

17(16). Pata 3 com escopa na tíbia e no basitarso constituída por 

pelos longos e ramificados (espécie coletora de pólen) (Fig. 24a); cutí-

cula sem manchas vermelhas, por vezes com marcas amarelas limitadas 

à face ou mais raramente aos lóbulos pronotais e às patas. 18

— Pata 3 sem escopa (espécie parasita), por vezes com pelos avelu-

dados deitados que cobrem uniformemente as patas (Fig. 24b); cutícula 

frequentemente com marcas vermelhas, amarelas ou alaranjadas em 

várias partes do corpo. 23
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Figura 24. Vista lateral da pata 3 [Macropis (a) e Nomada (b)]

18(17). Comprimento do corpo maior que 15 mm; asa anterior com 

reflexos púrpura metálicos; terceira célula submarginal tão grande como 

a primeira e a segunda juntas; segunda célula submarginal fortemente 

afunilada anteriormente (Fig. 25a); célula marginal estreitamente pon-

tiaguda apicalmente. Xylocopa Latreille

— Comprimento do corpo frequentemente menor que 15 mm; asa 

anterior sem reflexos metálicos; terceira célula submarginal mais pequena 

que a primeira e a segunda juntas; segunda célula submarginal mais larga 

anteriormente (Fig. 25b); célula marginal arredondada apicalmente. 19

A
	

B

Figura 25. Asa anterior [Xylocopa (a) e Anthophora (b)]
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19(18). Placa pigidial ausente, às vezes fracamente assinalada por 

uma pequena crista; placa basitibial afunilada, apicalmente aguda, situada 

a cerca de um terço da distância da base ao ápice da tíbia 3 (Fig. 26a); 

pilosidade esparsa, sem faixas apicais de pelos nos tergitos; largura 

máxima do metassoma em T4 (Fig. 26c); cutícula frequentemente com 

reflexos azulados metálicos ou verde-dourados, caso contrário negra com 

grandes áreas sem pontuações na face. Ceratina Latreille

— Placa pigidial presente, conspícua; placa basitibial larga, situada na 

base da tíbia 3 (Fig. 26b); pilosidade abundante, muitas vezes incluindo fai-

xas ou tufos de pelos nos tergitos (Fig. 26d); largura máxima do metassoma 

em T2; cutícula sem reflexos metálicos e face uniformemente pontuada. 20

A
	

B
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D

Figura 26. Vista lateral da pata 3 [Ceratina (a) e Macropis (b)] e vista dorsal do 
hábito geral [Ceratina (c) e Eucera (d)]
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20(19). Nervura basal mais longa ou tão longa quanto a margem 

anterior da segunda célula submarginal (Fig. 27a); célula marginal curta, 

estendendo-se lateralmente apenas ligeiramente para além da terceira 

célula submarginal (Fig. 27a). 21

— Nervura basal mais curta que a margem anterior da segunda célula 

submarginal (Fig. 27b); célula marginal longa, estendendo-se lateralmente 

muito além do ápice da terceira célula submarginal (Fig. 27b). 22

A
	

B

Figura 27. Asa anterior [Anthophora (a) e Eucera (b)]

21(20). Arólio presente entre as garras das patas (Fig. 28a). 

Anthophora Latreille

— Arólio ausente entre as garras das patas (Fig. 28b). Amegilla Friese

A
	

B

Figura 28. Ápice do tarso apical 2 com (a) ou sem (b) arólio
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22(20). Clípeo protuberante, produzido à frente da tangente anterior 

do olho de perfil por mais de 1/2 da largura do olho (Fig. 29a); parte 

anterior da área malar quase sempre mais comprida do que a parte 

posterior da área malar, e geralmente mais comprida do que a largura 

basal do A3; pelos da escopa não ramificados, raramente com poucos 

pelos fracamente ramificados ao longo da margem posterior da tíbia. 

Eucera Scopoli (subgénero Synhalonia)

— Clípeo achatado ou apenas ligeiramente convexo, produzido à 

frente da tangente anterior do olho por menos ou igual a 1/2 da largura 

do olho (Fig. 29b); parte anterior da área malar igual à parte posterior 

da área malar, e aproximadamente tão longa ou mais curta que a largura 

basal de A3; pelos da escopa frequentemente ramificados a intensamente 

plumosos, ocasionalmente não ramificados. Tetralonia Spinola

A
	

B

Figura 29. Vista lateral da cabeça com ou sem clípeo protuberante [Eucera subgénero 
Synhalonia (a) e Tetralonia (b)] 

23(17). Cutícula com grandes marcas amarelas ou vermelhas em 

várias partes do corpo; pilosidade escassa, sem manchas brancas de 

pelos fortemente pronunciadas; ápice da célula marginal pontiagudo, 

próximo da margem da asa (Fig. 30a). Nomada Scopoli (em parte)

— Cutícula geralmente escura, sem marcas amarelas, por vezes aver-

melhada na face, escuto, T1 e patas; pilosidade com manchas ou faixas 
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de pelos de cor clara; ápice da célula marginal pontiagudo ou arredon-

dado, mais afastado da margem da asa (Fig. 30b). 30

A
	

B

Figura 30. Asa anterior [Nomada (a) e Thyreus (b)]

24(23). Gena sem crista (Fig. 31a). Abelhas maiores, geralmente com 

pelo menos 10 mm de comprimento. Corpo com abundante pubescência 

negra e branca, nunca com pelos avermelhados ou amarelos deitados. 

Cutícula nunca avermelhada. 25

— Gena com crista ou nitidamente angulares (Fig. 31b). Abelhas mais 

pequenas, raramente atingindo 10 mm de comprimento. Corpo com 

pubescência variável, por vezes totalmente negro e branco, mas mais 

frequentemente com pelos avermelhados, esbranquiçados ou amarelados. 

Cutícula frequentemente avermelhada. Epeolus Latreille

A
	

B

Figura 31. Vista dorsal da cabeça e mesossoma [Melecta (a) e Epeolus (b)]
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25(24). Escutelo achatado dorsalmente, fortemente estendido poste-

riormente, cobrindo o metanoto e o propódeo (Fig. 32a); arólio ausente; 

pilosidade do mesossoma formando manchas de pilosidade compacta 

branca. Thyreus Panzer

— Escutelo arredondado de forma regular, não alargado posterior-

mente, com dois dentes fracos a fortes como espinhos (Fig. 32b); arólio 

presente; pilosidade do mesossoma geralmente mais longa, apenas 

ocasionalmente formando manchas de pilosidade nitidamente compacta, 

com pelos de cor negra, castanha, bege ou branca. Melecta Latreille

A
	

B

Figura 32. Vista dorsal da cabeça e mesossoma [Thyreus (a) e Melecta (b)]

26(1). Escopa presente na parte ventral do metassoma (e ausente nas 

patas) (Fig. 33a); mandíbula larga, com a margem anterior ligeiramente 

dentada ou pelo menos tridentada (Fig. 33b). 27

— Escopa na parte ventral do metassoma ausente; mandíbula mais 

frequentemente com um dente ou bidentada (Fig. 33c), raramente 

tridentada. 45
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Figura 33. Escopa metassomal [Megachile (a)], mandíbulas tridentadas ou com margens 
cortantes largas [várias espécies Megachilidae (b)], mandíbula bidentada [Rophites (c)]

27(26). Área supraclipeal fortemente elevada em forma de planalto 

(Fig. 34a); mandíbula tridentada, com o dente médio mais longo (Fig. 

34a); face externa da tíbia 3 com numerosos dentes entre pelos esparsos 

(Fig. 34b); ápice de T6 com espinho lateral, placa pigidial dentada (Fig. 

34c). Lithurgus Latreille

— Área supraclipeal no máximo ligeiramente elevada; mandíbula 

de forma diferente, com o dente apical mais longo; face externa da 

tíbia 3 sem dentes abundantes; T6 apicalmente arredondado, sem placa 

pigidial. 28
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Figura 34. Vista lateral da cabeça (a) e tíbia 3 (b) e ápice do metassoma (c) (Lithurgus)
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28(27). Cutícula do metassoma avermelhada, ou com amplas marcas 

amarelas, raramente sem estas (Trachusa subgénero Trachusa), nunca 

com reflexos metálicos; segunda nervura recorrente nitidamente pós-furcal 

(Fig. 35a) ou inter-furcal (Fig. 35b), raramente ligeiramente pré-furcal 

(Trachusa subgénero Archianthidium). 29

— Metassoma com cutícula negra ou castanha, nunca com amarelo ou 

vermelho, por vezes com reflexos metálicos; segunda nervura recorrente 

sempre pré-furcal (embora por vezes apenas ligeiramente) (Fig. 35c-d). 37
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Figura 35. Asa anterior [Anthidiellum (a), Trachusa (b), Osmia (c) e Megachile (d)]

29(28). Tergitos negros, sem marcas claras (Fig. 36a); segunda ner-

vura recorrente inter-furcal (Fig. 35b). Trachusa Panzer (em parte)

— Tergitos cobertos de marcas amarelas ou avermelhadas (Fig. 36b); 

segunda nervura recorrente pós-furcal (Fig. 35a), inter-furcal (Fig. 35b) 

ou ligeiramente pré-furcal (Fig. 35d). 30
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Figura 36. Vista lateral do hábito geral [Trachusa (a) e Icteranthidium (b)]

30(29). Segunda nervura recorrente ligeiramente pré-furcal (Fig. 35d). 

Trachusa Panzer (em parte)

— Segunda nervura recorrente pós-furcal (Fig. 35a) ou inter-furcal 

(Fig. 35b). 31

31(29). Arólio ausente ou reduzido a um processo cónico delgado 

(Fig. 37a). 32

— Arólio presente e apicalmente arredondado, por vezes pequeno 

(Fig. 37b). 35

A
	

B

Figura 37. Pata 2 sem (a) ou com arólio entre as garras (b)
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32(31). Mandíbula com até quatro dentes; último esternito visível 

coberto por pilosidade curta feita de pelos notavelmente curtos, grossos 

e ramificados, contrastando com a pilosidade longa do esternito anterior; 

axila pontiaguda posteriormente, às vezes modificada em dente afiado 

(Fig. 38a); lóbulo pronotal com lamela translúcida larga e fortemente 

produzida (Fig. 38a); gena com crista conspícua ao longo da área pré-

-occipital inferior que se eleva da base das mandíbulas (Fig. 38c); clípeo 

no máximo 1,5 vezes mais largo apicalmente do que basalmente e pelo 

menos 1,5 vezes mais largo do que longo (Fig. 38e); arólio ausente entre 

as garras. Icteranthidium Michener

— Mandíbula com 5-18 dentes geralmente afiados separados por enta-

lhes agudos; último esternito visível com pilosidade longa, semelhante à 

do esternito anterior; combinação de caracteres diferente, particularmente 

axila arredondada de forma regular (Fig. 38b) e às vezes separada do 

escutelo por um entalhe muito fraco; lóbulo pronotal frequentemente 

com crista, mas apenas raramente elevado como uma lamela translúcida 

(em Pseudoanthidium); crista pré-occipital inferior geralmente ausente, se 

presente não alcança a base da mandíbula (Fig. 38d); clípeo apicalmente 

cerca de duas vezes mais largo que basalmente (Fig. 38f ), exceto em 

Pseudoanthidium subgénero Royanthidium (1,5 vezes mais largo); arólio 

por vezes presente como um processo fino e afunilado entre as garras. 33

A
	

B
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C
	

D
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F

Figura 38. Vista dorsal da cabeça e mesossoma [Icteranthidium (a), Anthidium (b)], 
vista ventro-lateral da cabeça [Icteranthidium (c) e Anthidium (d)], vista frontal da 
cabeça [Icteranthidium (e) e Anthidium (f )]

33(32). Espécie comparativamente grande, com asa anterior fre-

quentemente mais longa que 8 mm; se menor, clípeo com margens 

laterais oblíquas à margem basal (Fig. 39a); suturas subantenais 

retas e paralelas ou oblíquas, convergindo para o clípeo (Fig. 39a); 



GÉNEROS DE ABELHAS DE PORTUGAL62

escutelo com margem posterior que pouco se sobrepõe ao metanoto 

(Fig. 39c); propódeo raramente com pequena superfície lisa e bri-

lhante sem pontuações; geralmente mate ou densamente pontuado. 

Anthidium Fabricius

— Espécie comparativamente pequena, com asa anterior nunca maior 

que 8 mm; clípeo com margem basal convexa para cima e margens late-

rais curvadas para dentro, não formando um ângulo (Fig. 39b); suturas 

subantenais curvadas, lateralmente convexas (Fig. 39b); escutelo com 

margem posterior produzida posteriormente, sobrepondo-se ao metanoto 

e ao propódeo (Fig. 39d); propódeo quase sempre completamente sem 

pontuações, liso e brilhante. 34

A
	

B

C
	

D

Figura 39. Vista frontal da cabeça [Anthidium (a) e Pseudoanthidium (b)], e vista 
dorsal da cabeça e mesossoma [Anthidium (c) e Afranthidium (d)]
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34(33). Tergitos uniformemente pontuados em toda a sua superfície 

ou com zona marginal distinta e larga sem pontuação (Fig. 40a); sutura 

subantenal fortemente curvada (Fig. 40c); escutelo com margem pos-

terior com amplamente emarginada, quase bilobada; axila ligeiramente 

destacada do escutelo. (Fig. 40e). Pseudoanthidium Friese

— Tergitos inteiramente pontuada com zona marginal deprimida, mais 

finamente pontuada que o disco (Fig. 40b); sutura subantenal fracamente 

curvada (Fig. 40d); escutelo com margem posterior arredondada de forma 

regular, no máximo ligeiramente entalhada; axila claramente contígua 

ao escutelo (Fig. 40f). Afranthidium Michener

A
	

B

C
	

D
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E
	

F

Figura 40. Vista dorsal do metassoma [Pseudoanthidium (a) e Afranthidium (b)], 
vista frontal da cabeça [Pseudoanthidium (c) e Afranthidium (d)], e vista dorsal da 
cabeça e mesossoma [Pseudoanthidium (e) e Afranthidium (f )]

35(31). Ângulo entre a parte anterior e lateral da mesopleura (omau-

lus) com crista ou lamela (Fig. 41a); espécies pequenas, com menos de 

8 mm de comprimento. Anthidiellum Cockerell

— Ângulo entre a parte anterior e lateral da mesopleura (omaulus) 

arredondado, no máximo em quilha (Fig. 41b); espécies grandes, com 

pelo menos 8 mm de comprimento. 36

A
	

B

Figura 41. Vista lateral do mesossoma [Anthidiellum (a) e Rhodanthidium (b)]
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36(35). Tíbia 2 apicalmente dentada, com um único dente ou com dois 

dentes, dando a impressão de ser bífida (Fig. 42a); cutícula frequentemente 

com marcas avermelhadas, por vezes amarelas. Rhodanthidium Isensee

— Tíbia 2 com processo apical dorsal arredondado (Fig. 42b); cutí-

cula com marcas amareladas, mas não avermelhadas. Trachusa Panzer 

[subgénero Paraanthidium; em Portugal, inclui apenas T. interrupta 

(Fabricius, 1781)]

A
	

B

Figura 42. Vista lateral da tíbia 2 [Rhodanthidium (a) e Trachusa (b)]

37(28). Arólio ausente entre as garras do tarso (Fig. 43a). Megachile 

Latreille

— Arólio presente entre as garras do tarso (Fig. 43b). 38

A
	

B

Figura 43. Ápice da pata 2 sem (a) ou com (b) arólio
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38(46). Axila modificada, com projeção em forma de espinho (Fig. 

44a-b). 39

— Axila arredondada (Fig. 44c-d). 40

A
	

B

C
	

D

Figura 44. Vista latero-dorsal do mesossoma [Heriades (a) e Osmia subgénero Hoplosmia 
(b)] e vista dorsal do mesossoma [Chelostosma (c) e Osmia subgénero Osmia (d)]

39(38). Propódeo basal com área horizontal bem definida, constituída 

por uma série transversal de fossas delimitadas posteriormente por uma 

crista transversal (Fig. 45a); metanoto frequentemente com crista anterior 
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produzida em ponto médio dorsal (Fig. 45a); T1 com crista a separar 

a parte horizontal da vertical (Fig. 45a). Heriades Spinola (em parte)

— Propódeo curvo ou mesmo totalmente vertical, sem área basal 

distinta delimitada por crista (Fig. 45b); T1 sem crista a separar a 

parte horizontal da vertical (Fig. 45b). Osmia Panzer (subgénero 

Hoplosmia)

A
	

B

Figura 45. Vista dorso-lateral do corpo [Heriades (a) e Osmia subgénero Hoplosmia (b)]

40(38). Labro sem franja apical composta por pelos longos; corpo 

alongado e delgado, escutelo tão longo quanto a distância intertegular 

ou mais longo; propódeo basal geralmente pouco maior que o compri-

mento do metanoto (Fig. 46a). Chelostoma Latreille

— Labro com uma franja apical de pelos ou pelo menos alguns pelos 

longos na margem ou no disco central; corpo geralmente mais robusto, 

escutelo frequentemente mais curto do que a distância intertegular; 

propódeo basal frequentemente mais curto do que o comprimento do 

metanoto (Fig. 46b). 41



GÉNEROS DE ABELHAS DE PORTUGAL68

A
	

B

Figura 46. Vista dorsal do mesossoma [Chelostosma (a) e Osmia (b)]

41(40). T1 com forte crista transversal entre a face horizontal e vertical 

(Fig. 47a); propódeo basal com área horizontal distinta, delimitada posterior-

mente por uma crista transversal (Fig. 47a). Heriades Spinola (em parte)

— T1 sem crista, arredondado e inclinado, ou com crista pouco 

visível (Fig. 47b); propódeo basal sem área horizontal definida ou 

pouco definida, não delimitada posteriormente por crista (Fig. 47b). 42

A
	

B

Figura 47. Vista dorso-lateral do corpo [Heriades (a) e Osmia (b)]



69CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO DE FÊMEAS

42(41). Labro com tufo pré-apical de pelos longos e eretos (Fig. 48a). 

Lóbulo pronotal nitidamente com crista. Protosmia Ducke

— Labro sem tufo pré-apical de pelos longos e eretos (Fig. 48b). 

Lóbulo pronotal sem crista distinta. 43

A
	

B

Figura 48. Vista frontal da cabeça [Protosmia (a) e Hoplitis (b)]

43(42). Linhas parapsidais ausentes ou punctiformes, raramente mais 

longas que duas pontuações do escuto (Fig. 49a); mandíbula com margem 

apical frequentemente mais longa que a metade do comprimento da man-

díbula (Fig. 49c); cutícula negra, avermelhada ou com reflexos metálicos; 

em algumas espécies do subgénero Allosmia, as linhas parapsidais são 

lineares, a cutícula é negra e o clípeo é notavelmente rugoso com cristas 

irregulares e sem pontuação distinta (Fig. 49e). Osmia Panzer (em parte)

— Linhas parapsidais pelo menos tão longas quanto 4 pontuações 

do escuto (Fig. 49b); mandíbula com margem apical com metade do 

comprimento da mandíbula (Fig. 49d); cutícula sempre negra, clípeo 

sem rugosidade destacável e com pontuações distintas. Hoplitis Klug
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E

Figura 49. Vista dorsal do mesossoma [Osmia (a) e Hoplitis (b)]; vista postero-la-
teral da cabeça [Osmia (c) e Hoplitis (d)]; vista frontal da cabeça [Osmia subgénero 
Allosmia (e)]
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44(26). Escopa presente, constituída por pelos longos e ramificados 

pelo menos na tíbia 3 e no basitarso 3 (Fig. 50a); metassoma frequen-

temente com bandas transversais de pilosidade branca. 45

— Escopa ausente, pata 3 com pelos curtos, muitas vezes com pelos 

compactos e deitados (Fig. 50b); metassoma sem bandas de pilosidade 

completas. 53

A
	

B

Figura 50. Vista frontal da pata 3 [Andrena (a) e Nomada (b)]

45(44). Língua comparativamente longa, com os dois primeiros seg-

mentos do palpo labial muito mais compridos do que os segmentos apicais 

(Fig. 51a); nervura basal longa, com mais de 2/3 do comprimento da ner-

vura cubital 1 (Fig. 51c); clípeo saliente, em vista lateral, margem anterior 

do olho forma um ângulo distinto com o perfil da face. Eucera Scopoli

— Língua comparativamente curta, com os segmentos do palpo labial 

sub-iguais em comprimento (Fig. 51b); nervura basal frequentemente 

curta, 2/3 do comprimento da nervura cubital 1 (Fig. 51d); clípeo não 

saliente, em vista lateral, margem anterior do olho quase paralela ao 

perfil da face. 46
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Figura 51. Língua longa (a) e curta (b), e asa anterior [Eucera (c) e Rophites (d)]

46(45). Fóvea facial grande e visível ao longo da margem interna do 

olho (Fig. 52a); duas suturas subantenais presentes; escopa presente na 

pata 3 sobre a tíbia, fémur e trocânter (neste último formando o flóculo). 

Andrena Fabricius

— Fóvea facial ausente (Fig. 52b) ou pequena e sem pelos (Fig. 52c); 

uma ou duas suturas subantenais presentes; flóculo ausente. 47
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A
	

B
	

c

Figura 52. Vista frontal da cabeça [Andrena (a), Melitta (b) e Panurgus (c)]

47(46). Célula marginal apicalmente truncada; ápice largamente sepa-

rado da borda da asa (Fig. 53a); fóvea facial fraca presente ao longo da 

porção superior da margem interna do olho (Fig. 53c); face pequena e 

relativamente desprovida de pelos; duas suturas subantenais presentes. 48

— Célula marginal apicalmente pontiaguda ou arredondada, próxima 

da borda da asa ou no máximo separada por menos de duas larguras 

de nervura (Fig. 53b); fóvea facial ausente (Fig. 53b); uma sutura suban-

tenal presente. 51

A
	

B

Figura 53. Asa anterior [Panurgus (a) e Dasypoda (b)]
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48(47) Primeira célula submarginal tão grande quanto a segunda 

(Fig. 54a); primeira nervura recorrente pós-furcal à primeira nervura 

cruzada submarginal (Fig. 54a); pelos da escopa longos e densos na 

tíbia 3 e basitarso 3. 49

— Primeira célula submarginal nitidamente maior que a segunda (Fig. 

54b); primeira nervura recorrente inter-furcal ou apenas ligeiramente 

pós-furcal com a primeira nervura cruzada submarginal (Fig. 54b); pelos 

da escopa curtos e esparsos na tíbia 3 e no basitarso 3. Panurginus 

Nylander

A
	

B

Figura 54. Asa anterior [Panurgus (a) e Panurginus (b)]

49(48). Escopa densa (Fig. 55a), constituída por pelos retos mistu-

rados com pelos espiralados; corpo com cutícula negra, sem marcas 

claras. Panurgus Panzer

— Escopa mais esparsa, constituída apenas por pelos simples e retos 

(Fig. 55b); cutícula da cabeça e/ou metassoma com abundantes marcas 

amarelas ou esbranquiçadas (Fig. 55b). 50
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A
	

B

Figura 55. Vista lateral do hábito geral [Panurgus (a) e Halopanurgus (b)]

50(49). Fronte fracamente pontuados, pontuações diminutas e pouco 

definidas. Associada às famílias botânicas Caryophyllaceae e Frankeniaceae 

em habitats salinos. Halopanurgus Wood, Patiny & Bossert

— Fronte com pontuações conspícuas e bem definidas. Associado às 

famílias botânicas Campanulaceae, Cistaceae, e Crassulaceae em habitats 

geralmente não salinos. Flavipanurgus Warncke

51(47). Cavidades antenais claramente abaixo do meio do comprimento 

da face, abaixo do nível de uma linha imaginária que liga os pontos 

médios de ambos os olhos, separadas do clípeo por uma distância menor 

ou igual ao diâmetro da cavidade antenal (Fig. 56a); clípeo aproximada-

mente tão longo quanto o comprimento do labro, ou ligeiramente mais 

longo. Dufourea Lepeletier

— Cavidades antenais situadas a meio da face, atravessadas ou adja-

centes a uma linha imaginária que liga os pontos médios de ambos os 

olhos, separadas do clípeo por uma distância superior ao diâmetro da 

cavidade antenal (Fig. 56b); clípeo claramente mais longo do que o 

comprimento do labro. 52
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Figura 56. Vista frontal da cabeça [Rophites (a) e Melitta (b)]

52(51). Tíbia 3 com placa basitibial e escopa curta, com pelos tão 

longos ou mais curtos que a maior largura da tíbia; os pelos da face 

ventral uniformemente curtos (Fig. 57a); basitarso 3 comparativamente 

largo e plano, com mais de 1/2 do comprimento em largura (Fig. 57a); 

células submarginais com áreas de superfície quase iguais (Fig. 57c); 

palpos maxilares claramente mais longos que a gálea. Macropis Panzer

— Tíbia 3 sem placa basitibial e com escopa longa, com pelos mais 

longos que a maior largura da tíbia, incluindo os da face ventral (Fig. 

57b); basitarso 3 comparativamente delgado e mais alongado, pelo menos 

6 vezes mais longo que largo (Fig. 57b); primeira célula submarginal 

maior que a segunda (Fig. 57d); palpos maxilares mais curtos ou tão 

longos quanto a gálea. Dasypoda Latreille
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A
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Figura 57. Pata 3 [Macropis (a) e Dasypoda (b)] e asa anterior [Macropis (c) e 
Dasypoda (d)]

53(44). Primeira célula submarginal pelo menos duas vezes mais 

longa que a segunda, medida ao longo da margem posterior (Fig. 58a); 

primeira nervura recorrente mais frequentemente pré-furcal ou inter-

-furcal (Fig. 58a), muito raramente pós-furcal. 54

— Primeira célula submarginal duas vezes mais longa que a segunda 

ou mais curta, medida ao longo da margem posterior (Fig. 58b); pri-

meira nervura recorrente mais frequentemente fortemente pós-furcal 

(Fig. 58b). 55
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Figura 58. Asa anterior [Hylaeus (a) e Ammobates (b)]

54(53). Língua curta, apicalmente bífida; fóvea facial linear (reduzida 

a sulco profundo, sem pelos) ao longo das margens internas do olho 

(Fig. 59a); face geralmente mais ou menos glabra, frequentemente com 

marcas claras; pilosidade corporal esparsa. Hylaeus Fabricius

— Língua comprida e glossa apicalmente pontiaguda; fóvea facial 

ausente (Fig. 59b); face com pelos brancos e cutícula sempre negra, 

nunca amarelada; pilosidade corporal formando manchas claras nos 

tergitos. Ammobatoides Radoszkowski

A
	

B

Figura 59. Vista frontal da cabeça [Hylaeus (a) e Ammobatoides (b)] 
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55(53). Clípeo protuberante, produzido à frente da tangente anterior 

do olho em vista lateral por mais de 1/2 da largura do olho (Fig. 60a). 56

— Clípeo achatado ou apenas ligeiramente convexo, produzido à 

frente da tangente anterior do olho por menos ou 1/2 da largura do 

olho (Fig. 60b). 59

A
	

B

Figura 60. Vista de perfil da cabeça com (a) ou sem (b) clípeo protuberante 

56(55). Célula marginal apicalmente pontiaguda, não divergindo da 

margem anterior da asa (Fig. 61a); tergitos amplamente glabros, com 

marcas claras abundantes. Nomada Scopoli (em parte)

— Célula marginal curvada apicalmente para longe da margem ante-

rior da asa (Fig. 61b); primeiros tergitos variavelmente avermelhados e 

últimos tergitos invariavelmente escuros, sem marcas claras, mas com 

manchas de pilosidade branca. 57
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Figura 61. Asa anterior [Nomada (a) e Ammobates (b)]

57(56). Mandíbula bidentada (Fig. 62a); propódeo convexo e dilatado 

basalmente ou formando um ângulo distinto entre o parte horizontal e 

a parte vertical em vista lateral (Fig. 62c); célula medial 2 com margem 

anterior mais larga que a margem posterior (Fig. 62e). Biastes Panzer

— Mandíbula com um dente (Fig. 62b); propódeo completamente 

vertical, sem área horizontal basal ou ângulo em vista lateral (Fig. 62d); 

célula medial 2 com margem anterior mais estreita que a margem pos-

terior (Fig. 62f). 58

A
	

B
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C
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Figura 62. Vista fronto-lateral da cabeça [Biastes (a) e Nomada (b)], vista lateral do 
corpo [Biastes (c) e Nomada (d)] e asa anterior [Biastes (e) e Ammobates (f )] 

58(57). S6 em forma de estilete, ligeiramente bífido apicalmente 

(Fig. 63a); S5 profundamente emarginado e envolvendo o S6 (Fig. 63a); 

escutelo com dois tubérculos (Fig. 63c); T1 muito mais longo que o T2. 

Pasites Jurine

— S6 com ápice fortemente bidentado (Fig. 63b); S5 menos profun-

damente emarginado, não envolvendo completamente o S6 (Fig. 63b); 

escutelo convexo de forma regular, sem tubérculos (Fig. 63d); T1-2 

sub-iguais em comprimento. Ammobates Latreille
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Figura 63. Esternitos apicais [Pasites (a) e Ammobates (b)] e vista dorsal do mesos-
soma [Pasites (c) e Ammobates (d)]

59(55). Pelo menos a tíbia 1 com dois dentes dorso-apicais (Fig. 

64a); segunda nervura recorrente, raramente inter-furcal (Fig. 64c); cutí-

cula às vezes com marcas amareladas em várias partes do corpo (muito 

raramente marcas avermelhadas); S6 mais curto que o T6. Stelis Panzer

— Tíbias com um único dente dorso-apical (Fig. 64b); segunda 

nervura recorrente pré-furcal (Fig. 64d); cutícula às vezes com marcas 

avermelhadas no mesossoma ou metassoma, não amarelada; S6 mais 

longo que o T6. 60



83CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO DE FÊMEAS
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Figura 64. Vista lateral da tíbia 1 [Stelis (a) e Trachusa (b)], e asa anterior [Stelis 
(c) e Coelioxys (d)]

60(59). Escutelo e metanoto geralmente arredondados, não formando 

espinhos ou projeções; metassoma cónico, afunilando apicalmente num 

ponto (Figs. 65a-b). 61

— Escutelo e metanoto modificados, produzidos com projeções espi-

nhosas; metassoma oval, apicalmente truncado (Fig. 65c). 62
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Figura 65. Vista dorso-lateral do hábito geral [Coelioxys (a), Ensliniana (b) e Dioxys (c)]
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61(79). Olho com pelos curtos, esparsos e conspícuos; axila modifi-

cada, espinhosa (Fig. 83a). Coelioxys Latreille

— Olho não piloso; axila arredondada de forma regular (não confun-

dir com os espinhos laterais do escutelo) (Fig. 83b). Ensliniana Alfken

62(60). Labro plano, sem protuberância basal transversal (Fig. 66a); 

coxa 1 com a superfície anterior arredondada de forma regular. Dioxys 

Lepeletier & Serville

— Labro com protuberância basal transversal (Fig. 66b); coxa 1 com 

a face interna modificada num dente pontiagudo. Aglaoapis Cameron

A
	

B

Figura 66. Vista frontal do labro [Dioxys (a) e Aglaoapis (b)]



(Página deixada propositadamente em branco)
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C H AV E D E I D E NT I F I C AÇ ÃO D E M AC H O S

CONFIRMAR: Antenas com 13 segmentos (exceto Biastes e Pasites que têm 12); marcas 
amarelas ou brancas frequentemente presentes na face; nenhuma estrutura coletora 
de pólen no metassoma ou nas pata 3; 7 tergitos visíveis (exceto Protosmia, Heriades 
e Nomiapis); sem ferrão, mas com um órgão copulador — genitália)

1. Antena muito longa, estendendo-se para trás, pelo menos até T2 

(Fig. 67); clípeo protuberante, produzido à frente da tangente anterior 

do olho em vista lateral por mais de 1/2 da largura do olho, e também 

frequentemente amarelo; língua sempre relativamente longa. 2

— Todos os caracteres acima nunca encontrados em conjunto; a 

antena é curta e raramente ultrapassa o mesossoma; se a antena for 

mais comprida, a língua é curta e o clípeo é achatado ou apenas ligei-

ramente convexo. 4

Figura 67. Vista lateral do corpo (Eucera)
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2(1). Asa anterior com duas células submarginais (Fig. 68a). Eucera 

(em parte)

— Asa anterior com três células submarginais (Fig. 68b). 3

A
	

B

Figura 68. Asa anterior com duas (a) e três (b) células submarginais

3(2). Clípeo protuberante, em vista lateral projetando-se para além 

da margem anterior do olho composto mais de 1/2 da largura do olho 

(Fig. 69a); área malar geralmente não linear; área malar superior quase 

sempre maior do que a área malar inferior; S6 com cristas postero-la-

terais frequentemente modificadas, não lineares, curvadas para fora 

anteriormente, ou por vezes quase completamente ausentes, mas com 

uma protuberância ou lóbulo antero-lateral presente, raramente com 

cristas e lóbulos ausentes. Eucera Scopoli (subgénero Synhalonia)

— Clípeo achatado ou apenas ligeiramente convexo, em vista lateral 

projeta-se apenas ligeiramente para além da margem anterior do olho 

em menos ou 1/2 da largura do olho (Fig. 69b); área malar geralmente 

linear e estreita, área malar superior e inferior sub-igual; S6 com cris-

tas laterais convergentes simples, oblíquas ou suavemente curvadas 

na base, apenas raramente com projeções ou lóbulos antero-laterais. 

Tetralonia Spinola
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Figura 69. Vista lateral da cabeça com (a) ou sem (b) clípeo protuberante

4(1). Olhos muito desenvolvidos e aumentados, margens internas 

fortemente convergentes dorsalmente, contíguos dorsalmente ou sepa-

rados por menos de metade da maior distância entre si ventralmente 

(Figs. 70a-b). 5

— Olhos normais ou apenas ligeiramente desenvolvidos, com as mar-

gens internas convergindo ventralmente (Fig. 70c) ou dorsalmente; se 

existirem, estão separados dorsalmente por mais de metade da distância 

entre eles ventralmente. 6

A
	

B
	

C

Figuras 70. Vista frontal da cabeça [Apis (a), Melitturga (b) e Hylaeus (c)]
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5(4). Olhos contíguos dorsalmente e densamente pilosos (Fig. 70a); 

clípeo e A1 sempre negros ou castanhos; tíbia 3 sem esporão tibial nem 

placa basitibial; basitarso 3 cerca de duas vezes mais comprido do que 

largo. Apis Linnaeus

— Olhos não contíguos dorsalmente e glabros (Fig. 70b); clípeo 

branco e A1 por vezes também com marcas brancas; tíbia 3 com dois 

esporões tibiais e placa basitibial; basitarso 3 cerca de quatro vezes mais 

comprido do que largo. Melitturga Latreille

6(4). Asa anterior com três células submarginais (Fig. 71a). 7

— Asa anterior com duas células submarginais (Fig. 71b). 26

A
	

B

Figura 71. Asa anterior [Andrena (a) e Osmia (b)] 

7(6). Nervura basal comparativamente curta, mais curta que 2/3 do 

comprimento da nervura cubital 1, nérvulo pré-furcal ou inter-furcal, nunca 

pós-furcal (Fig. 72a); língua relativamente curta com segmentos do palpo 

labial de comprimento aproximadamente igual (Fig. 72c), raramente os 

dois primeiros distintamente mais longos; clípeo nunca protuberante. 8

— Nervura basal longa, com comprimento superior a 2/3 do compri-

mento da nervura cubital 1 (esta relação é por vezes ligeiramente infe-

rior nas espécies com comprimento inferior a 1 cm), nérvulo por vezes 

inter-furcal, frequentemente pós-furcal (Fig. 72b); língua relativamente 

longa em relação ao comprimento da cabeça; dois últimos segmentos 



91CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO DE MACHOS

do palpo labial muito reduzidos (Fig. 7d); clípeo frequentemente pro-

tuberante, exceto em Xylocopinae e Bombus (Apidae). 18

A
	

B

C
	

D

Figura 72. Asa anterior [Lasioglossum (a) e Bombus (b)] e vista frontal da cabeça 
com língua estendida [Andrena (c) e Bombus (d)]

8(7). Segunda e terceira células submarginais com área mais ou menos 

semelhante (Fig. 73a); segunda nervura recorrente sinusoidal, em forma 

de S (Fig. 73a); glossa com ápice bífido (Fig. 73c). Colletes Latreille

— Segunda célula submarginal claramente mais pequena que a terceira 

célula submarginal (Fig. 73b); segunda nervura recorrente nunca em 

forma de S (Fig. 73b) (embora quase em forma de S no género Melitta); 

glossa com ápice pontiagudo ou arredondado, nunca bífido (Fig. 73d). 9
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A
	

B

C
	

D

Figura 73. Asa anterior [Colletes (a) e Andrena (b)] e vista frontal da cabeça com 
língua estendida [Hylaeus (c) e Andrena (d)]

9(8). Tégula grande, quase tão longa quanto o escuto (Fig. 74a); 

escutelo com os ângulos posteriores frequentemente produzidos e espi-

nhosos (Fig. 74a); lóbulo pronotal fortemente produzido, translúcido e 

lamelar (Fig. 74a); 6 tergitos visíveis dorsalmente. Nomiapis Cockerell

— Tégula normalmente pequena, cerca de metade do comprimento 

do escuto (Fig. 74b); escutelo arredondado posteriormente de forma 

regular (Fig. 74b); lóbulo pronotal sem lamela translúcida (Fig. 74b); 7 

tergitos visíveis dorsalmente. 10
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A
	

B

Figura 74. Vista dorsal da cabeça e mesossoma [Nomiapis (a) e Anthidium (b)]

10(9). A10-13 dobrados sobre si mesmos de forma mais ou menos 

triangular (Fig. 75a); cavidades antenais claramente abaixo do meio do 

comprimento da face (representado por uma linha imaginária ligando os 

pontos médios dos olhos), muito frequentemente separadas do clípeo por 

uma distância menor ou igual ao diâmetro da cavidade antenal (Fig. 75c); 

clípeo no máximo ligeiramente mais longo que o labro. Systropha Illiger

— A10-13 lineares (Fig. 75b); cavidades antenais a meio da face (Fig. 

75d), atravessadas ou adjacentes a uma linha imaginária que une os 

pontos médios dos olhos, sempre separadas do clípeo por uma distân-

cia maior que o diâmetro da cavidade antenal; clípeo claramente mais 

longo que o labro. 11

A
	

B
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C
	

D

Figura 75. Antena [Systropha (a) e Epeolus (b)] e vista frontal da cabeça [Rophites 
(c) e Halictus (d)]

11(10). Nervura basal curvada fortemente (Fig. 76a). 12

— Nervura basal direita ou ligeiramente curvada (Fig. 76b). 17

A
	

B

Figura 76. Asa anterior [Lasioglossum (a) e Andrena (b)]

12(11). Clípeo profundamente entalhado, parecendo trilobado (Fig. 

77a); corpo muito curto, 3,5-5,5 mm de comprimento; cutícula com 

reflexos metálicos, marcas e faixas de cor clara extremamente exten-

sas; célula marginal apicalmente arredondada ou truncada (Fig. 77c), 
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divergindo da margem da asa; segunda e terceira células submarginais 

de tamanho sub-igual (Fig. 77c). 13

— Clípeo diferente, não entalhado (Fig. 77b); corpo maior; cutícula 

escura, sem marcas amarelas, raramente com reflexos metálicos; célula 

marginal apicalmente aguda, adjacente ou muito próxima da margem da 

asa (Fig. 77d); terceira célula submarginal com área pelo menos duas 

vezes maior que a segunda (Fig. 77d). 14

A
	

B

C
	

D

Figura 77. Vista frontal da cabeça [Nomioides (a) e Halictus (b)], Asa anterior 
[Nomioides (c) e Lasioglossum (d)]
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13(12). T2 predominantemente amarelo, com uma banda central escura; 

a sua zona marginal é amarela hialina (Fig. 78a). Nomioides Schenck

— T2 castanho a negro, com uma banda intermédia amarela (por vezes 

limitada a duas pequenas manchas laterais) (Fig. 78b). Ceylalictus Strand

A
	

B

Figura 78. Vista dorsal do mesossoma e metassoma [Nomioides (a) e Ceylalictus (b)]

14(12). T1-3 com cutícula muitas vezes completamente vermelha e mais ou 

menos glabra, sem pilosidade aveludada; flagelo com segmentos fortemente 

dilatados ventralmente (Fig. 79a); clípeo sempre negro. Sphecodes Latreille

— Metassoma com cutícula negra ou raramente vermelha, na maio-

ria das vezes com faixas ou manchas de pelos aveludados; flagelo com 

segmentos não dilatados ventralmente (Fig. 79b); clípeo frequentemente 

com marca apical transversal clara. 15

A
	

B

Figura 79. Antena [Sphecodes (a) e Epeolus (b)]
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15(14). Tergitos com bandas basais contínuas ou interrompidas, de 

pelos tomentosos claros (Fig. 80a); terceira nervura transversal submar-

ginal e segunda nervura recorrente frequentemente mais finas do que 

as outras nervuras (Fig. 80c). Lasioglossum Curtis

— Tergitos com bandas de pelos apicais contínuas ou interrompidas 

(Fig. 80b); terceira nervura transversal submarginal e segunda nervura 

recorrente tão espessas como as outras nervuras (Fig. 80d). 16

A
	

B

C
	

D

Figura 80. Vista dorsal do metassoma [Lasioglossum (a) e Halictus (b)], Asa anterior 
[Lasioglossum (c) e Halictus (d)]

16(15). Pelo menos a cabeça e o mesossoma com reflexos metáli-

cos dourados ou esverdeados (Fig. 81a); ápice do gonostilo por vezes 
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bífido, com fenda longitudinal profunda em forma de lóbulo longo e fino 

[ausente em S. gemmea (Dours, 1872)] (Fig. 81c); tergitos inteiramente 

cobertos em algumas espécies por pelos densos e deitados que ocultam 

a cutícula subjacente. Seladonia Robertson

— Cutícula negra, sem reflexos metálicos intensos (Fig. 81b); ápice 

do gonostilo nunca bífido (Fig. 81d-e); tergitos nunca totalmente coberta 

de pelos densos e deitados. Halictus Latreille

A
	

B

C
	

D
	

E

Figura 81. Vista dorsal do hábito geral [(a) Seladonia e Halictus (b)] e genitália 
[Seladonia (c) e Halictus (d, e)]

17(11). A3 mais curto ou tão longo quanto A4, nunca mais longo 

(Fig. 82a); último tarso das patas claramente dilatado (Fig. 82c); uma 

sutura subantenal presente; clípeo e áreas paraoculares inferiores negras. 

Melitta Kirby
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— Proporções entre segmentos antenais muito variáveis, A3<A4 a A3>A4 

(Fig. 82b); último tarso das patas não dilatado (Fig. 82d); duas suturas 

subantenais presentes; clípeo e por vezes áreas paraoculares inferiores 

com marcas amarelas ou brancas. Andrena Fabricius (em parte)

A
	

B

C
	

D

Figura 82. Vista lateral da antena [Melitta (a) e Andrena (b)] e pata 3 [Melitta (c) 
e Andrena (d)]

18(7). Cutícula com grandes marcas amarelas ou vermelhas em várias 

partes do corpo; pilosidade escassa, sem manchas brancas de pelos muito 

distintas; célula marginal com o ápice afunilado perto da margem da 

asa (Fig. 83a). Nomada Scopoli (em parte)

— Cutícula escura, sem marcas amarelas, por vezes avermelhada na 

face, escuto, T1 e patas; pilosidade constituída por manchas ou bandas 

de pelos de cor clara; célula marginal com o ápice afunilado ou curvado 

para longe da margem da asa (Fig. 83b). 19
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A
	

B

Figura 83. Asa anterior [Nomada (a) e Bombus (b)]

19(18). Nérvulo frequentemente pré-furcal ou inter-furcal (Fig. 84a); 

se for pós-furcal, está separado da nervura basal por uma distância muito 

menor do que o seu próprio comprimento (Fig. 84b). 20

— Nérvulo claramente pós-furcal, separado da nervura basal por uma 

distância pelo menos igual ao seu comprimento (Fig. 84c). 24

A
	

B

	
C

Figura 84. Asa anterior [Anthophora (a), Bombus (b) e Melecta (c)]
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20(19). Terceira célula submarginal tão grande quanto a primeira e a 

segunda combinadas, a segunda fortemente afilada anteriormente (Fig. 85a); 

espécies muito grandes (comprimento do corpo superior a 15 mm), muitas 

vezes escuras e asas com reflexos roxos metálicos. Xylocopa Latreille

— Terceira célula submarginal mais pequena que a primeira e a 

segunda combinadas, a segunda mais larga anteriormente (Fig. 85b); 

espécies frequentemente mais pequenas (exceto Bombus) e asas sem 

reflexos metálicos. 21

A
	

B

Figura 85. Asa anterior [Xylocopa (a) e Bombus (b)]

21(20). Metassoma negro ou mais frequentemente com reflexos 

metálicos azulados ou verde-dourados, com pilosidade esparsa e sem 

faixas de pelos; T7 dobrado ventralmente debaixo de T6 (Fig. 86a); 

tíbia 3 com placa basitibial em forma de dente localizada no terço 

basal (Fig. 86b). Ceratina Latreille

— Metassoma sem reflexos metálicos visíveis; pilosidade abundante, 

incluindo frequentemente bandas ou tufos de pelos; T7 nunca dobrado 

ventralmente debaixo de T6; tíbia 3 sem placa basitibial ou, se presente, 

com placa basitibial circular na base (Fig. 86c). 22
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A
	

B
	

C

Figura 86. Vista lateral do metassoma [Ceratina (a)] e pata 3 [Ceratina (b) e Amegilla (c)]

22(21). Face com cutícula negra; área malar pelo menos tão longa 

quanto A3 (Fig. 87a); primeira célula submarginal quase completamente 

atravessada por uma pequena nervura (Fig. 87c). Bombus Latreille

— Face com marcas amarelas; área malar vestigial ou claramente 

mais curta que A3 (Fig. 87b); primeira célula submarginal com ou sem 

nervura curta atravessada na célula (Fig. 87d). 23

A
	

B
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C
	

D

Figura 87. Vista frontal da cabeça [Bombus (a) e Anthophora (b)] e asa anterior 
[Bombus (c) e Anthophora (d)]

23(22). Arólio presente entre as garras do tarso apical (Fig. 88a). 

Anthophora Latreille

— Arólio ausente entre as garras do tarso apical (Fig. 88b). Amegilla 

Friese

A
	

B

Figura 88. Ápice da pata 2 [Anthophora (a) e Amegilla (b)]

24(19). Escutelo achatado em lamela (Fig. 89a) ou com dois dentes 

(Fig. 89b); gena sem crista (Fig. 89b); nervura basal mais longa que a 

nervura cubital 1 (Fig. 89d); cutícula sempre negra. 32

— Escutelo não achatado em lamela e sem dentes, mas com duas 

saliências (Fig. 89c); gena com crista ou nitidamente angular (Fig. 89c); 



GÉNEROS DE ABELHAS DE PORTUGAL104

nervura basal mais curta ou tão longa quanto a nervura cubital 1 (Fig. 

89e); cutícula frequentemente avermelhada no metassoma ou nas patas. 

Epeolus Latreille

A
	

B
	

C

D
	

E

Figura 89. Vista dorsal do mesossoma [Thyreus (a), Melecta (b) e Epeolus (c)], e asa 
anterior [Melecta (d) e Epeolus (e)]

25(24). Escutelo achatado, fortemente estendido posteriormente, 

cobrindo o metanoto e o propódeo (Fig. 89a); arólio ausente; pilosidade 

do metassoma com manchas brancas. Thyreus Panzer

— Escutelo arredondado de forma regular, com dois espinhos fracos 

a fortes, não estendidos posteriormente (Fig. 89b); arólio presente; 

pilosidade geralmente mais longa, variando em cor de negro, castanho, 

bege, a branco, pelo menos na face, mesossoma e T1. Melecta Latreille
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26(6). Primeira célula submarginal pelo menos duas vezes mais longa 

que a segunda, medida ao longo da margem posterior (Fig. 90a); primeira 

nervura recorrente mais frequentemente pré-furcal ou inter-furcal, muito 

raramente pós-furcal (Fig. 90a). 27

— Primeira célula submarginal tão longa quanto a segunda ou mais 

curta quando medida ao longo da margem posterior (Fig. 90b); primeira 

nervura recorrente frequentemente fortemente pós-furcal (ligando-se à 

segunda célula submarginal), raramente inter-furcal (Fig. 90b). 28

A
	

B

Figura 90. Asa anterior [Hylaeus (a) e Osmia (b)]

27(26). Língua curta com glossa bífida, palpo labial com segmentos 

semelhantes entre si em comprimento (Fig. 91a); face sem pilosidade 

abundante, com grandes marcas de cor clara no clípeo e na área parao-

cular (Fig. 91a); corpo com menos de 10 mm de comprimento, pilosidade 

corporal muito esparsa. Hylaeus Fabricius

— Língua longa com glossa pontiaguda, palpo labial com os dois primeiros 

segmentos consideravelmente alongados (Fig. 91b); face com abundantes 

pelos brancos e cutícula escura; corpo com mais de 10 mm de comprimento, 

com pilosidade corporal abundante. Ammobatoides Radoszkowski
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B

Figura 91. Vista frontal da cabeça com língua curta [Hylaeus (a)] e longa [Bombus (b)]

28(26). Clípeo protuberante, visto em perfil, produzido à frente da 

margem anterior do olho por mais de 1/2 da largura do olho (Fig. 92a). 29

— Clípeo achatado ou apenas ligeiramente convexo, visto em perfil, 

margem anterior do olho quase paralela à margem anterior da face (Fig. 

92b). 32

A
	

B

Figura 92. Vista lateral da cabeça com clípeo protuberante (a) ou não protuberante (b)
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29(28). Célula marginal apicalmente pontiaguda, não divergindo da 

margem da asa (Fig. 93a); tergitos em grande parte glabros, com abun-

dantes marcas claras. Nomada Scopoli (em parte)

— Célula marginal arqueando apicalmente para longe da margem da 

asa (Fig. 93b); primeiros tergitos variavelmente avermelhados e últimos 

tergitos escuros, sem marcas claras, por vezes com manchas de pilosi-

dade branco. 30

A
	

B

Figura 93. Asa anterior [Nomada (a) e Biastes (b)] 

30(29). A1 com menos de duas vezes o comprimento da largura 

(Fig. 94a); mandíbula bidentada (Fig. 94a); labro mais largo que longo 

(Fig. 94a); margem apical do clípeo sem tufos de pelos (Fig. 94a); célula 

marginal pontiaguda apicalmente, com uma nervura curta projetada no 

centro do ápice da célula marginal (Fig. 94c). Biastes Panzer

— A1 mais de duas vezes mais longo que largo (Fig. 94b); mandíbula 

não bidentada (Fig. 94b); labro pelo menos tão longo quanto largo (Fig. 

94b); margem apical do clípeo com tufo lateral de pelo próximo à base 

da mandíbula (Fig. 94b); célula marginal apicalmente truncada e forte-

mente curvada para longe da margem anterior da asa, com a nervura 

ventral projetada além do ápice (Fig. 94d). 31
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Figura 94. Vista fronto-lateral da cabeça [Biastes (a) e Ammobates (b)] e asa anterior 
[Biastes (c) e Ammobates (d)]

31(30). Antena com 13 segmentos; escutelo convexo (Fig. 63d). 

Ammobates Latreille

— Antena com 12 segmentos; escutelo com dois tubérculos (Fig. 

63c). Pasites Jurine

32(28). Célula marginal apicalmente truncada (Fig. 95a) e claramente 

separada da margem anterior da asa; duas suturas subantenais presentes 

(Fig. 95c). 33
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— Célula marginal apicalmente pontiaguda ou arredondada (Fig. 95b), 

na maioria das vezes permanecendo próxima à margem anterior da asa; 

uma sutura subantenal presente (Fig. 95d). 36

A
	

B

C
	

D

Figura 95. Asa anterior [Panurgus (a) e Osmia (b)] e vista frontal da cabeça [Andrena 
(c) e Melitta (d)]

33(32). Primeira célula submarginal claramente maior que a segunda 

(Fig. 96a); primeira nervura recorrente inter-furcal. Panurginus Nylander

— Primeira célula submarginal tão grande quanto a segunda (Fig. 96b); 

primeira nervura recorrente pós-furcal. 34
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B

Figura 96. Asa anterior [Panurginus (a) e Panurgus (b)]

34(33). Corpo sem marcas claras (Fig. 97a); clípeo negro (Fig. 97b). 

Panurgus Panzer

— Corpo com marcas amarelas ou brancas (Fig. 97c); clípeo amarelo 

ou branco (Fig. 97d). 35
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B
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D

Figura 97. Vista lateral do hábito [Panurgus (a) e Halopanurgus (c)] e vista frontal 
da cabeça [Panurgus (b) e Halopanurgus (d)]
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35(34). S7 comparativamente estreito, ligeiramente mais largo do 

que longo, entalhado apicalmente (Fig. 98a); genitália com gonocoxito 

apicalmente formado por um dente forte (Fig. 98b); face com pon-

tuações reduzidas, finas, superficiais, não se destacando fortemente 

da cutícula subjacente (Fig. 98c). Halopanurgus Wood, Patiny & 

Bossert

— S7 largo, muito mais largo que longo, fortemente escavado no 

meio, não estreitamente entalhado (Fig. 98d); genitália com gonocoxito 

sem dente apical (Fig. 98e); face com pontuações profundas claras (Fig. 

98f). Flavipanurgus Warncke

A
	

B
	

C

D
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F

Figura 98. S7, vista dorsal da genitália e vista frontal da cabeça [Halopanurgus (a, 
b e c) e Flavipanurgus (d, e e f )]
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36(32). Cavidades antenais claramente abaixo do meio do compri-

mento da face, representadas pela linha imaginária que liga os pontos 

médios de ambos os olhos, muito frequentemente separadas do clípeo 

por uma distância menor ou igual ao diâmetro da cavidade antenal (Fig. 

99a); e clípeo no máximo ligeiramente mais comprido do que o labro. 

Dufourea Lepeletier

— Cavidades antenais na parte central da face, atravessadas ou adja-

centes à linha imaginária que liga os pontos médios dos olhos, sempre 

separada do clípeo por uma distância superior ao diâmetro da cavidade 

antenal (Fig. 99b); ou clípeo claramente mais comprido do que o labro. 53

A
	

B

Figura 99. Vista frontal da cabeça [Rophites (a) e Halictus (b)]

37(36). Tíbia 3 com placa basitibial em forma de meio disco (Fig. 

100a). 38

— Tíbia 3 sem placa basitibial ou placa reduzida a um pequeno dente 

(Fig. 100b). 39
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A
	

B

Figura 100. Vista lateral da tíbia 3 [Macropis (a) e Lithurgus (b)]

38(37). Clípeo amarelo; pata 3 com o fémur e a tíbia fortemente 

dilatados (Fig. 101a); T7 com placa pigidial. Macropis Panzer

— Clípeo negro; pata 3 simples, tíbia e fémur não dilatados (Fig. 

101b); T7 sem placa pigidial. Andrena Fabricius (em parte)

A
	

B

Figura 101. Vista lateral da pata 3 [Macropis (a) e Andrena (b)]

39(37). Basitarso 3 com pilosidade dorsal pelo menos três vezes maior 

que a maior largura do basitarso (Fig. 102a); língua relativamente curta 

com segmentos do palpo labial de comprimento sub-igual (Fig. 102c); 

mandíbula bidentada. Dasypoda Latreille
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— Basitarso 3 com pilosidade dorsal curta, nunca mais de duas vezes 

maior que a maior largura do basitarso (Fig. 102b); língua relativamente 

longa com os dois últimos segmentos do palpo labial muito reduzidos 

(Fig. 102d); mandíbula na maioria das vezes com pelo menos três dentes 

(exceto espécies parasitas). 40

A
	

B

C
	

D

Figura 102. Basitarso 3 [Dasypoda (a) e Osmia (b)] e vista frontal da cabeça com 
língua estendida [curta (c) e longa (d)]
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40(39). Tíbia 3 com placa basitibial reduzida a um pequeno dente 

(Fig. 103a); T7 com placa pigidial semelhante a um dente, delgada 

e aguda (Fig. 103b); mandíbula tridentada, dentes de comprimento 

sub-igual, dente central mais desenvolvido (Fig. 103c). Lithurgus 

Latreille

— Tíbia 3 sem placa basitibial; T7 sem placa pigidial, apicalmente 

arredondado, entalhado ou com um ou vários dentes; mandíbula com 

vários dentes, com o dente apical mais comprido do que os outros. 41

A
	

B
	

C

Figura 103. Tíbia 3 (a), vista dorsal de T6-7 (b) e mandíbula (c) de Lithurgus

41(40). Metassoma negro ou castanho, ou geralmente coberto de 

faixas ou manchas amarelas; segunda nervura recorrente claramente 

pós-furcal (Fig. 104a) ou inter-furcal (Fig. 104b); se pré-furcal então o 

metassoma apresenta marcas amarelas. 42

— Metassoma negro ou castanho, por vezes vermelho ou com refle-

xos metálicos; segunda nervura recorrente frequentemente claramente 

pré-furcal (Fig. 104c), por vezes ligeiramente pré-furcal (Fig. 104d). 49
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Figura 104. Asa anterior [Stelis (a), Trachusa (b), Osmia (c) e Megachile (d)]

42(41). Arólio ausente entre as garras do tarso apical (Fig. 105a) ou 

reduzido a um pequeno pelo afilado. 43

— Arólio presente entre as garras do tarso apical, por vezes extremamente 

pequeno, mas sempre visível e apicalmente arredondado (Fig. 105b). 46

A
	

B

Figura 105. Ápice da pata 2 sem (a) ou com (b) arólio
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43(42). Axila pontiaguda posteriormente, às vezes com um dente pon-

tiagudo (Fig. 106a); ângulo entre a parte anterior e lateral da mesopleura 

(omaulus) lamelar; lóbulo pronotal com uma lamela larga e translúcida 

fortemente produzida (Fig. 106a); gena com uma crista pré-occipital 

inferior conspícua que se eleva da articulação mandibular (Fig. 38c); 

clípeo no máximo 1,5 vezes mais largo apicalmente do que basalmente 

(Fig. 106c). Icteranthidium Michener

— Axila arredondada de forma regular (Fig. 106b), às vezes separada 

do escutelo por um entalhe muito fraco; lóbulo pronotal frequente-

mente com crista, mas apenas raramente elevado como uma lamela 

translúcida (como em Pseudoanthidium subgénero Pseudoanthidium 

e subgénero Royanthidium); crista pré-occipital inferior geralmente 

ausente, se presente não atinge a articulação mandibular (Fig. 38d); 

clípeo cerca de duas vezes mais largo apicalmente do que basalmente 

(Fig. 106d) exceto em Pseudoanthidium, subgénero Royanthidium (1,5 

vezes mais largo). 44
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Figura 106. Vista dorsal do mesossoma e cabeça [Icteranthidium (a) e Anthidium 
(b)] e vista frontal da cabeça [Icteranthidium (c) e Anthidium (d)]

44(43). Asa anterior frequentemente maior que 8 mm, se for menor, o 

clípeo tem as margens basal e lateral oblíquas ou quase, delineando um 

ângulo pronunciado (Fig. 107a); suturas subantenais retas e paralelas ou 

oblíquas, convergindo para o clípeo (Fig. 107a); escutelo com margem 

posterior pouco acima do metanoto (Fig. 107c); propódeo raramente com 

pequenas superfícies sem pontuações, lisas e brilhantes, mas sim mate 

ou mais densamente pontuada; T7 normalmente com pelo menos três 

dentes apicais fortes; dente central às vezes muito reduzido; dentes late-

rais às vezes transformados em lóbulos (Fig. 107e); pelo menos T6, e às 

vezes os anteriores, com dente lateral (Fig. 107e). Anthidium Fabricius

— Asa anterior nunca maior que 8 mm; clípeo com margem basal 

convexa e margens laterais curvadas para cima, não formando nenhum 

ângulo pronunciado (Fig. 107b); suturas subantenais curvadas, lateral-

mente convexas (Fig. 107b); escutelo com a margem posterior produzida 

posteriormente, ultrapassando o metanoto e o propódeo (Fig. 107d); 

propódeo sempre sem pontuações, liso e brilhante; T7 arredondado (Fig. 

107f), com um entalhe apical (Fig. 107g) ou com quatro dentes apicais 

muito pequenos. 45
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Figura 107. Vista frontal da cabeça [Anthidium (a) e Anthidiellum (b)], vista dor-
sal do mesossoma [Anthidium (c) e Afranthidium (d)], e do ápice do metassoma 
[Anthidium (e), Pseudoanthidium subgénero Royanthidium (f ), Pseudoanthidium 
subgénero Pseudoanthidium (g)]
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45(44). Tergitos uniformemente pontuados ou com as margens pos-

teriores sem pontuações distintas e grandes (Fig. 40a); T6 simples, sem 

dente lateral; T7 com margem apical simplesmente arredondada (Fig. 

107f) ou profundamente entalhada (Fig. 107g); escutelo com margem 

posterior mais fortemente emarginada. Pseudoanthidium Friese

— Tergitos inteiramente pontuados com as margens posteriores 

deprimidas e mais finamente pontuadas do que os discos (Fig. 40b); T6 

com dente lateral; T7 com a margem apical ligeiramente emarginada no 

meio ou com quatro dentes pequenos; escutelo com a margem poste-

rior arredondada de forma regular, no máximo ligeiramente entalhada. 

Afranthidium Michener

46(42). Pelo menos a tíbia 1 com dois dentes dorso-apicais (Fig. 

108a); axila frequentemente modificada, espinhosa; marcas amarelas ou 

avermelhadas ausentes ou fortemente reduzidas em algumas espécies. 

Stelis Panzer

— Tíbias com ou sem dente único dorso-apical (Fig. 108b), por vezes 

com dente alargado ou bífido no ápice (Fig. 108c); axila arredondada 

de forma regular; marcas amarelas ou avermelhadas sempre presentes 

e abundantes [exceto em Trachusa byssina (Panzer, 1798)]. 47
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Figura 108. Vista lateral da tíbia 1 [Stelis (a), Trachusa (b) e Rhodanthidium (c)]



121CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO DE MACHOS

47(46). Comprimento do corpo com menos de 8 mm; parte superior 

do ângulo entre a parte anterior e lateral da mesopleura (omaulus) 

lamelada; escutelo sobrepondo-se ao metanoto e propódeo (Fig. 109a). 

Anthidiellum Cockerell

— Comprimento do corpo igual ou superior a 8 mm; parte superior do 

ângulo entre a parte anterior e lateral da mesopleura (omaulus) angular 

ou arredondada; escutelo apenas sobre o metanoto (Fig. 109b-c). 48
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Figura 109. Vista dorsal do mesossoma [Anthidiellum (a), Rhodanthidium (b) 
e Trachusa (c)]

48(47). Tíbia 2 apicalmente dentada, com um único dente ou com 

dois dentes, parecendo bífida (Fig. 108c); cutícula frequentemente com 

marcas avermelhadas, mas por vezes amarelas; segunda nervura recor-

rente sempre claramente pós-furcal (Fig. 110a); T7 sempre com três 

dentes apicais fortes; T6 com margem apical frequentemente alargada 

em lóbulo truncado e sobrepondo-se ao T7. Rhodanthidium Isensee

— Tíbia 2 com processo apical dorsal arredondado (Fig. 108b); mesos-

soma e metassoma sem faixas ou marcas e segunda nervura recorrente 

inter-furcal (subgénero Trachusa), ou mesossoma e metassoma com 

marcas de cor clara e segunda nervura recorrente claramente pré-furcal 

(subgénero Archianthidium, Fig. 110b); T7 por vezes sem dente apical 

forte. Trachusa Panzer
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Figura 110. Asa anterior [Stelis (a) e Osmia (b)]

49(41). Arólio ausente entre as garras do tarso apical, pelo menos 

na pata 3 (Fig. 111a); cutícula vermelha, negra ou castanha, sem reflexo 

metálico. 50

— Arólio presente entre as garras do tarso apical (Fig. 111b); cutícula 

por vezes com reflexos metálicos. 54

A
	

B

Figura 111. Ápice da pata 2 sem (a) ou com (b) arólio

50(49). Axila não modificada em dente e escutelo nunca alongado 

sobre o metanoto (Fig. 112a); mandíbula larga, com pelo menos três dentes 

ou com margem apical dentada larga (Fig. 112c). Megachile Latreille

— Axila modificada em dente (Fig. 112b) ou escutelo modificado, 

alongado posteriormente e ultrapassando o metanoto (Fig. 114a) ou com 

dois dentes laterais (Fig. 114b); mandíbula mais frequentemente com 

um dente ou bidentada, raramente tridentada. 51
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Figura 112. Vista dorsal do mesossoma [Megachile (a) e Coelioxys (b)] e mandíbula 
[Megachile (c)]

51(50). Axila modificada, em espinha (Fig. 113a); T7 com 4 a 8 dentes 

apicais (Fig. 113b); metanoto arredondado de forma regular (Fig. 113a); 

olho esparsamente, mas distintamente piloso. Coelioxys Latreille

— Axila não modificada (Fig. 114a-b); T7 com no máximo dois dentes; 

metanoto frequentemente modificado (exceto em Ensliniana), com espinho 

médio, proeminência média ou lamela ereta (Fig. 114a); olho glabro. 52
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B

Figura 113. Vista dorso-lateral da cabeça e mesossoma [Coelioxys (a)] e vista dorsal 
de T7 [Coelioxys (b)]
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52(51). Escutelo com a margem posterior arredondada, alongado, 

sobrepondo-se ao metanoto (Fig. 114a). Ensliniana Alfken

— Escutelo com a margem posterior lateralmente formada por dois dentes 

postero-apicais bem visíveis, não ultrapassando o metanoto (Fig. 114b). 53

A
	

B

Figura 114. Vista dorso-lateral da cabeça e mesossoma [Ensliniana (a) e Dioxys (b)]

53(52). Labro sem crista basal transversal (Fig. 115a); coxa 1 com super-

fície anterior arredondada de forma regular. Dioxys Lepeletier & Serville

— Labro com crista basal transversal visível entre as mandíbulas 

fechadas e o clípeo (Fig. 115b); coxa 1 com a face interna modificada 

em dente ligeiramente saliente. Aglaoapis Cameron

A
	

B

Figura 115. Vista fronto-lateral da extremidade da cabeça e do labro [Dioxys (a) 
e Aglaoapis (b)]



125CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO DE MACHOS

54(49). Axilas modificadas, espinhosas (Fig. 116a-b). 55

— Axilas arredondadas de forma regular (Fig. 116c-d). 56
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Figura 116. Vista dorso-lateral do corpo [Heriades (a) e Osmia (b)] e vista dorsal 
do mesossoma [Chelostosma (c) e Osmia (d)]

55(54). T7 ligeiramente acastanhado, completamente escondido pelo 

T6; T1 com forte crista transversal entre a face horizontal e vertical (Fig. 

117a); propódeo basal com área horizontal conspícua, constituída por 

série transversal de fossas delimitadas por cristas; escutelo não produzido 

posteriormente (Fig. 117a). Heriades Spinola (em parte)
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— T7 normalmente negro, às vezes pequeno, mas nunca comple-

tamente escondido pelo T6; T1 sem crista, arredondado e inclinado 

apicalmente, ou com crista pouco visível (Fig. 117b); propódeo basal 

inclinado ou vertical, sem área distinta delimitada por crista; escutelo 

sobrepondo-se ao metanoto e ao propódeo (Fig. 117b). Osmia Panzer 

(subgénero Hoplosmia)

A
	

B

Figura 117. Vista dorso-lateral do corpo [Heriades (a) e Osmia (b)]

56(54). T7 ligeiramente acastanhado, completamente escondido pelo 

T6, dando a entender que tem apenas 6 tergitos. 57

— T7 normalmente negro, por vezes pequeno, mas nunca completa-

mente escondido pelo T6. 58

57(56). T1 com uma forte crista transversal entre a parte horizontal e 

vertical (Fig. 118a); propódeo basal com uma área horizontal conspícua 

constituída por uma série transversal de fossas divididas por cristas (Fig. 

117a). Heriades Spinola (em parte)

— T1 sem crista, ou arredondado e inclinado, ou com uma crista 

transversal fraca e pouco visível (Fig. 118b); propódeo basal inclinado 

e sem crista posteriormente (Fig. 117b). Protosmia Ducke
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Figura 118. Vista dorsal do propódeo e metassoma [Heriades (a) e Protosmia (b)]

58(56). Corpo alongado e delgado, escuto tão longo quanto a distância 

intertegular ou mais longo; propódeo basal frequentemente tão longo 

quanto o metanoto (Fig. 119a); metassoma cilíndrico; terceiro segmento 

do palpo labial no mesmo eixo dos dois primeiros segmentos, quarto 

segmento saliente lateralmente. Chelostoma Latreille

— Corpo frequentemente mais curto, escuto frequentemente mais 

curto do que a distância intertegular; propódeo basal frequentemente 

mais curto que o metanoto (Fig. 119b); metassoma oval; terceiro e quarto 

segmentos do palpo labial salientes lateralmente. 59
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Figura 119. Vista dorsal do mesossoma [Chelostoma (a) e Osmia (b)]

59(58). Linhas parapsidais ausentes ou punctiformes, raramente 

mais longas do que duas pontuações do escuto (Fig. 120b); cutícula 

frequentemente com reflexos metálicos; T6 na maioria dos casos sem 

dente lateral (Fig. 120c); S6 sem abas basais. Se não concordar com os 

três primeiros caracteres diagnósticos (Allosmia tem cutícula negra com 

linhas parapsidais lineares ou Helicosmia com T6 dentado), então sem 

abas basais no S6. Osmia Panzer (em parte)

— Linhas parapsidais lineares, pelo menos tão longas quanto quatro 

pontuações do escuto (Fig. 120a); cutícula sem reflexos metálicos; T6 

na maioria dos casos com dentes laterais (Fig. 120d); S6 na maioria dos 

casos com abas basais. Se o T6 é dentado (Stenosmia), então o estigma 

é tão longo quanto a metade do comprimento da célula marginal, e a 

metade inferior do ângulo entre a parte anterior e lateral da mesopleura 

(omaulus) tem uma crista. Hoplitis Klug
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Figura 120. Vista dorsal do mesossoma [Hoplitis (a) e Osmia (b)]; vista dorsal de T6-7 
[Pseudoanthidium (c) e Hoplitis (d)]
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A P Ê N D I C E 1.
N OTA S S O B R E A P R O D U Ç ÃO D E S T E D O C U M E NTO

Reprodução e adaptação da chave

A versão das chaves dicotómicas para Portugal foi adaptada ao territó-

rio português a partir das chaves dicotómicas de identificação de abelhas 

europeias produzida por Michez et al. (2019), e produzida ao abrigo do 

projeto polinizAÇÃO e da Fundação para a Ciência e Tecnologia (referência 

2023.01736.BD), em parceria com a Imprensa da Universidade de Coimbra.

A publicação de Michez et al. (2019) pode ser utilizada, reproduzida e 

adaptada para apoiar o desenvolvimento da monitorização e conservação das 

abelhas selvagens na Europa. Os leitores têm o direito total de utilização de 

toda a obra ou apenas de uma parte da mesma, assim como de reprodução de 

toda a obra ou de uma parte da mesma. No entanto, é estritamente proibida a 

utilização desta publicação para fins comerciais. Além disso, não é permitido 

publicar esta chave, ou uma adaptação ou tradução, numa revista científica. 

Qualquer reprodução ou modificação da chave deve citar o trabalho original. 

Se estiver a preparar uma adaptação para tradução regional, recomenda-se 

o contacto com o primeiro autor antes de prosseguir.

Ilustrações

As ilustrações das chaves feminina e masculina são tão pormenorizadas 

quanto possível e, por vezes, duplicadas para facilitar a sua utilização. 

Os desenhos de linhas representam, por vezes de forma simplificada, a 
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estrutura morfológica por forma a demonstrar o caracter de diagnóstico. 

Por exemplo, as antenas não são muitas vezes mostradas na cabeça, 

mas sim ilustradas pelas suas inserções nas cavidades antenais na face. 

Frequentemente, são fornecidas ilustrações de caracteres para facilitar a 

identificação, e são utilizadas fotografias do hábito geral e de caracteres 

particulares quando não estão disponíveis desenhos lineares. Todas as 

imagens foram preparadas por Paolo Rosa, Simone Flaminio e Romain 

le Divelec no âmbito do projeto ORBIT, com algumas exceções na quais 

a origem da ilustração é citada.

Enquadramento geográfico

A versão original da qual foi extraída esta chave está geografica-

mente enquadrada na Europa, tal como definida pela IUCN na avalia-

ção regional da Lista Vermelha de Abelhas Europeias. A área inclui a 

Europa continental e os territórios insulares. Os limites naturais no 

lado oriental da Europa continental são os Montes Urais, que estão 

incluídos, e o Cáucaso, que não está incluído. A parte europeia da 

Turquia (Trácia) está incluída. Os territórios insulares europeus incluem 

a Grã-Bretanha, a Irlanda, a Islândia e Chipre, bem como as ilhas da 

Macaronésia que fazem parte de países europeus (Açores, Madeira, Ilhas 

Canárias). Uma discussão pormenorizada sobre a definição de Europa 

da IUCN é apresentada em Rasmont et al. (2017). A versão atual está 

adaptada ao país de Portugal.
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A P Ê N D I C E 2.
N O M E N C L AT U R A TA XO N Ó M I C A U T I L I Z A DA

Tabela A. Nomenclatura original em inglês e tradução para português 

adotada neste trabalho.

Inglês Português Inglês Português

antenna antena floculus flóculo

antennal segment antenómero (A1-13) leg pata

flagellomere flagelómero (A3-13) scopa escopa

flagellum flagelo (A3-13 juntos) tarsus tarso

pedicel pedicelo (A2) tibia tíbia

radicle radícula tibial spur esporão tibial

scape escapo (A1) trochanter trocânter

head cabeça mesosoma mesossoma

antennal sockets cavidade antenal axilla axila

clypeus clípeo basal area of propodeum propódeo basal

epistomal carina crista epistomal lateral propodeum propódeo lateral

eye olho mesepisternum* mesopleura (termo 
adaptado)

facial fovea fóvea facial metanotum metanoto

foramen magnum foramen magnum notaulus notalo

frons fronte parapsidal line linha parapsidal

gena gena pronotal lobe lóbulo pronotal

hypostomal carina crista hipostomal pronotum pronoto
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labial palpus palpo labial propodeum propódeo

labium lábio scutellum escutelo

labrum labro scutum escuto

labrum process processo labral tegula tégula

lateral ocellus ocelo lateral terminal propodeum propódeo terminal

malar area área malar metasoma metassoma

mandible mandíbula disc disco

maxilla maxila gradulus gradulo

maxillary palpus palpo maxilar marginal zone área marginal

median ocellus ocelo central pregradular area área pregradular

occiput occipúcio pygidial plate placa pigidial

ocellus ocelo sternite esternito

posgena pós-gena sting ferrão

postocciput pós-occipital tergite tergito

preoccipital carina crista preoccipital wing veins and cells nervuras e células das 
asas

preoccipital ridge quilha preoccipital anal anal

subantennal suture sutura subantenal basal basal

supra-clypeal area área supraclipeal costal costal

vertex vértice cubital cubital

tongue língua marginal marginal

cardo cardo medial medial

flabellum flabelo nervulus nérvulo

galea gálea prestigma pre-estigma

glossa glossa radial radial

mentum mento recurrent recorrente

paraglossa paraglossa stigma estigma

prementum premento subcostal subcostal

stipe estipe submarginal submarginal

submentum submento genitalia genitália

leg pata gonobase gonobase
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arolium arólio gonocoxite gonocoxito

basitarsus basitarso gonostylus gonostilo

basitibial plate placa basitibial parapenial process processo parapenial

claw garra penis valves valvas penianas

coxa coxa spatha espata

distitarsus distitarso volsella volsela

femur fémur

*Neste trabalho o termo mesepisternum é traduzido para mesopleura apesar de me-
sopleura representar a combinação do mesapisterno e metapisterno uma vez que 
estas duas estruturas geralmente não são separadas nas chaves dicotómicas relativas 
a abelhas. Para mais detalhes consultar Michener (2007).

Nota: Para pesquisar os termos em inglês diretamente nas figuras, consultar:

https://pollinatoracademy.eu/knowledge-center/bee-anatomy-search-tool1
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FAMÍLIA / SUBFAMÍLIA
(N GÉNEROS) TRIBO GÉNERO N (+ ILHAS)

Andrenidae (6)

Andreninae Andrenini Andrena 135 (+4)

Panurginae Melitturgini Melitturga 1

Panurgini Flavipanurgus 4

Halopanurgus 2

Panurginus 1

Panurgus 7

Apidae (16)

Anthophorinae Anthophorini Amegilla 6

Anthophora 26

Apinae Apini Apis 1

Bombini Bombus 17

Eucerinae Eucerini Eucera 24

Tetralonia 10

Nomadinae Ammobatini Ammobates 4

Pasites 1

Ammobatoidini Ammobatoides 1

Biastini Biastes 1

Epeolini Epeolus 9

Melectini Melecta 7

Thyreus 6

Nomadini Nomada 79

Xylocopinae Ceratini Ceratina 12

Xylocopini Xylocopa 5

Colletidae (2)

Colletinae Colletini Colletes 27 (+1)

Hylaeinae Hylaeini Hylaeus 37 (+2)

Halictidae (9)

Halictinae Halictini Halictus 11 (+1)

Lasioglossum 73 (+1)

Seladonia 9

Sphecodini Sphecodes 27

Nomiinae Nomiini Nomiapis 3
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Nomioidinae Nomioidini Nomioides 2

Ceylalictus 1

Rophitinae Rophitini Dufourea 4

Systropha 1

Megachilidae (19)

Lithurginae Lithurgini Lithurgus 3

Megachilinae Anthidiini Afranthidium 2

Anthidiellum 2

Anthidium 8

Icteranthidium 3

Pseudoanthidium 5

Rhodanthidium 4

Stelis 8 (+1)

Trachusa 3

Dioxyini Aglaoapis 1

Dioxys 4

Ensliniana 1

Megachilini Coelioxys 16

Megachile 27

Osmiini Chelostoma 7

Heriades 3

Hoplitis 30

Osmia 35 (+1)

Protosmia 6

Melittidae (3)

Dasypodainae Dasypodaini Dasypoda 9

Melittinae Macropidini Macropis 2

Melittini Melitta 3
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A equipa de autores desta obra é composta por investigadores ligados 
de alguma forma ao estudo de abelhas ou insetos no contexto Europeu 
e/ou Português. A adaptação ao contexto português foi feita por 
investigadores da Universidade de Coimbra e da Universidade do 
Porto, facilitado pelas iniciativas nacionais PolinizAÇÃO e polli.NET, 
e pela iniciativa internacional EPIC-Bee. Parte dos autores criou a 
versão original deste trabalho, facilitado pelas iniciativas europeias 
em torno dos polinizadores, com particular ligação à Universidade 
de Mons, na Bélgica, onde atualmente se concentra a grande maioria 
dos especialistas de abelhas da Europa.
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